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Segundo dados do Muni-
cıṕio disponibilizados es-
ta semana, o concelho de 
Barcelos têm este ano leti-
vo um total de cerca de 
13.600 alunos, o que im-
plica um encargo �inance-
iro a rondar os 17 milhões 
de euros.
O arranque escolar deste 
ano �ica marcado pela in-
trodução de uma nova fer-
ramenta didática: o Muni-
cıṕio vai colocar à dispo-
sição dos 4.000 alunos e 
professores do 9º ao 12º 
ano, a Plataforma “Escola 
Virtual”, que permitirá o 
acesso a conteúdos pro-
gramáticos digitais de 
enorme importância para 
o  p r o c e s s o  d e  e n s i-
no/aprendizagem e que 
ajudará na preparação pa-
ra os exames nacionais.
Segundo a vereadora da 
Educação, Mariana Car-
valho, citada em comuni-
cado, “esta ferramenta di-
gital é um passo decisivo 
para melhorar o sucesso 
educativo, tanto mais que 
num futuro próximo to-
dos os exames serão reali-
zados via digital. Quere-
mos, desde já, que os estu-
dantes do nosso concelho 
estejam na vanguarda das 
novas formas de adquirir 
conhecimentos”. 

Apoios	 Sociais	 na	 or-
dem	dos	6,5	milhões	de	
euros	para	Transportes,	
Refeições,	 Livros	de	Fi-
c ha s 	 e 	 P l a t a f o rma	
“Escola	Virtual”
Além das polı́ticas foca-
das nas aprendizagens e 
no sucesso educativo, o 
Municı́pio de Barcelos 
tem um vasto conjunto de 

polıt́icas sociais cuja �ina-
lidade é ajudar as famıĺi-
as, nomeadamente as ma-
is carenciadas, no sentido 
de que possam apostar na 
educação dos seus edu-
candos. Estão integrados 
nesses programas sociais, 
os transportes escolares, 
as refeições, o leite e a fru-
ta servidos nas escolas, o 
fornecimento gratuito 
dos livros de �ichas para o 
1º ciclo (escalões A, B, C) e 
a já referida Plataforma 
“Escola Virtual”, que no 
seu conjunto implicam 
uma despesa a rondar os 
6,5 milhões de euros.
Todavia, e segundo os da-
dos do Municıṕio, o �inan-
ciamento do ano escolar 
vai muito além desse mon-
tante, atingindo o valor 
global de 17 milhões de 
euros. Deste 17 milhões 
avançados pela autar-
quia, 7,4 milhões desti-
nam-se aos encargos com 
os assistentes operacio-
nais e assistentes técni-
cos. A segunda grande fa-
tia dos gastos, mais de 6 
milhões, é canalizada pa-
ra os apoios sociais às fa-
mıĺias dos alunos, nomea-
damente refeições escola-
res, incluindo leite e fruta, 
(3,3 milhões), despesas 
com transportes escola-
res (2,7 milhões), e aqui-
sição de livros de �ichas e 
a c e s s o  à  p l a t a fo r m a 
“Escola Virtual” (150 mil 
euros).
As restantes verbas estão 
afetas, na sua maioria, ao 
investimento na melhoria 
e requali�icação de edifı-́
cios e aquisição de mobi-
liário e equipamentos 
(3,5 milhões).

Colaboração	 com	 os	
Agrupamentos	 Escola-
res
No arranque do novo ano 

letivo, o Municıṕio de Bar-
celos deliberou estabele-
cer com todos os Agrupa-
mentos Escolares contra-
tos interadministrativos, 
nomeadamente para “con-
servação, manutenção e 
gestão dos edifıć ios no va-
lor de 270 mil euros”. Na 
mesma estratégia de cola-
boração, também foram 
estabelecidos protocolos 
de �inanciamento dos res-
petivos planos de ativida-
des, num montante de 83 
mil euros.
Quanto às medidas de apo-
io ao sucesso educativo, o 
Municı́pio barcelense �i-
nancia a aquisição dos li-
vros de �ichas dos alunos 
do 1º ciclo que têm os es-
calões A, B e C da Seguran-
ça Social, uma despesa de 
75 mil euros, e fornece o 
a c e s s o  à  p l a t a fo r m a 
“Escola Virtual” a todos 
alunos do 9º ao 12º, o que 
implica um custo de 64 
mil euros, mais 130 mil eu-
ros que respeita às AECs – 
Atividades de Enriqueci-
mento Curricular.

13.600	alunos	em	99	es-
tabelecimentos	de	ensi-
no
O ano letivo que agora ar-
ranca, conta com cerca de 
13.600 alunos a frequen-
tar as escolas da rede pú-
blica do concelho de Bar-
celos, desde o Jardim de 
Infância ao 12º ano de es-
colaridade.
Na Educação Pré-escolar, 
os Jardins de Infância vão 
receber 1.974 alunos, en-
quanto o 1º Ciclo do Ensi-
no Básico será frequenta-
do por 3.604 crianças. No 
2º Ciclo vão estudar 1.956 
alunos, e o 3º Ciclo rece-
berá aproximadamente 
3.286 alunos. Frequenta-
rão o Ensino Secundário 
das escolas públicas bar-

celenses 1.955 alunos, e o 
Ensino Técnico-Pro�issi-
onal acolherá 877 estu-
dantes, com estes dados 
ainda a poder sofrer ligei-
ras alterações.
Os estudantes barcelen-
ses estão distribuıd́os por 
nove Agrupamentos Esco-
lares e uma Escola Não 
Agrupada, ocupando um 
total de 99 edifıć ios esco-
lares.

Programas	 e	 Projetos	
de	apoio	ao	sucesso	edu-
cativo	alarga-se	à	psico-
logia	e	terapia	da	fala
O Municıṕio de Barcelos 
vai introduzir um novo 
projeto de apoio ao suces-
so educativo, a desenvol-
ver pela primeira vez nas 
escolas do concelho.
Trata-se do projeto RISEe 
– Rede de Inovação, Su-
cesso Educativo e Equida-
de - um programa com-
posto por uma equipa de 
psicólogos e terapeutas 
da fala que pretende capa-
citar os docentes das esco-
las na promoção da litera-
cia emergente, e na leitu-
ra e escrita dos alunos do 
1º e 2º anos do 1º ciclo. 
Este programa vai desen-
volver-se ao longo de todo 

o ano letivo.
Outros dos projetos a im-
plementar, depois de no 
ano transato se ter reali-
zado uma experiência-
piloto, é o “Programa Emo-
ções”, supervisionado pe-
la Diretora Técnica da 
Amar 21, Antónia Ruivo. 
Este projeto visa resolver 
a desregulação emocio-
nal/comporta-mental co-
mo base do insucesso es-
colar. Este projeto é dire-
cionado aos alunos do 3º 
e 4ºanos do Ensino Bási-
co, pretendendo aumen-
tar e potenciar um desen-
volvimento emocional 
ajustado e o mais saudá-
vel possıv́el, bem como 
apoiar e promover o acom-
panhamento ao nıv́el pa-
rental para lidar com os �i-
lhos.
No mesmo sentido de apo-
io às aprendizagens, con-
tinuará a ser desenvolvi-
do o Programa Integrado 
e Inovador de Combate ao 
Insucesso do Cávado, que 
consta dos seguintes pro-
jetos: “Literacia no Cáva-
do”; “Literacia Matemáti-
ca - Recurso Educativo 
Hypatiamat”; “No poupar 
está o ganho”; “Ensinar e 
Aprender Português”.
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Barcelos arranca com 13.600 alunos
no ensino público
Câmara avança com orçamento para o ano letivo 2022/2023 de 17 milhões de euros

Trata-se de um projeto 
agregador e com informa-
ção sistematizada para to-
das as escolas, envolven-
do quer as atividades a de-
senvolver no âmbito da co-
memoração dos 450 anos 
de Esposende, bem como 
as atividades pensadas es-
peci�icamente para com-
plementar a oferta educa-
tiva das escolas e as ativi-
dades dirigidas à ocupa-
ção de tempos livres, du-
rante as pausas letivas.
As atividades de promo-
ção da cidadania em con-
texto escolar disponıv́eis 
num e-book, divididas em 
três grupos de domıńios, 
num total de 16 áreas de 
intervenção distintas, vão 
envolver crianças e jo-
vens, desde o Jardim de 
Infância até ao Ensino Se-
cundário, em 112 ativida-
des.
“Assume-se a contı́nua 
aposta no desenvolvi-
mento de programas, pro-
jetos e atividades de qua-
lidade que potenciem o de-
senvolvimento de todos 
os cidadãos e, de uma for-
ma muito particular, das 
crianças e dos jovens do 
nosso concelho, comple-
tando e enriquecendo a 
ação pedagógica das esco-
las. Para tal, conta-se com 
a importante parceria dos 
diversos agentes educati-
vos, sociais, culturais e 
desportivos locais”, refe-
riu o presidente da Câma-
ra Municipal de Esposen-
de, Benjamim Pereira.
Organizadas de acordo 
com a Estratégia Nacional 
de Educação para a Cida-
dania (ENEC), as ativida-

des pressupõem a inte-
gração nos projetos de Au-
tonomia e Flexibilidade 
Curricular das escolas, 
em convergência com o 
per�il dos alunos à saıd́a 
da escolaridade obrigató-
ria e com as aprendiza-
gens essenciais.
“O Municıṕio promoverá 
uma série de programas, 
atividades e eventos edu-
cativos de âmbito muito 
diversi�icado, integrando 
dimensões como a educa-
ção cultural e artıśtica, a 
educação para a cidada-
nia, a educação para a saú-
de e desporto, a educação 
ambiental e para a sus-
tentabilidade, a educação 
para a segurança, entre 
outras, difundidos junto 
dos alunos em suporte di-
gital”, adiantou Benjamim 
Pereira.
O autarca referiu ainda 
que, no âmbito da revisão 
da Carta Educativa, em 
curso, e realizada a fase 
de atualização do diag-
nóstico socioeducativo e 
da rede municipal atual, 
decorre a fase de calibra-
ção da programação que 
será analisada em sede de 
Conselho Municipal de 
Educação, ainda este ano.
Estas ações complemen-
tam-se com os diversos 
apoios disponibilizados 
pelo Municıṕio de Espo-
sende para a Educação, 
num total superior a 6,5 
milhões de euros. O Muni-
cı́pio de Esposende tem 
procurado igualmente es-
tar sempre ao lado dos se-
us parceiros educativos, 
dos alunos e suas famıĺias, 
ultrapassando, não raras 
vezes, as suas competên-
cias.

Como exemplo disso mes-
mo, o Municıṕio expõe: os 
apoios �inanceiros conce-
didos aos Agrupamentos 
de Escolas, com vista a po-
tenciar as atividades edu-
cativas das crianças da 
Educação Pré-Escolar e 
do 1.º Ciclo do Ensino Bá-
sico; A oferta de Fichas de 
Atividade para os alunos 
do 1.º CEB; A atribuição 
de Bolsas de Estudo a alu-
nos do Ensino Superior; O 
apoio �inanceiro concedi-
do nas obras de requali�i-
cação da 1ª fase da Escola 
Secundária Henrique Me-
dina; Aquisição de equi-
pamento informático pa-
ra as escolas do 1.º ciclo; A 
substituição de todas as 
coberturas dos equipa-
mentos escolares com �i-
brocimento; As interven-
ções mais recentes nas es-
colas de Pinhote, do Fa-
cho, de Gemeses, e de Gui-
lheta; Em todas as esco-
las, a implementação de 
medidas de autoproteção, 
melhoria das redes elétri-
cas, bem como pinturas; O 
apetrechamento progres-
sivo dos estabelecimen-
tos de educação e ensino 
da Educação Pré-Escolar 
e 1.º Ciclo do Ensino Bási-
co com quadros interati-
vos e outros recursos didá-
tico-pedagógicos, como 
equipamentos para a com-
ponente de atividade fıśi-
ca e instrumentos musi-
cais, e a comparticipação 
�inanceira para aquisição 
de material didático-
pedagógico especı�́ico pa-
ra crianças com Necessi-
dades Educativas que não 
utilizam manuais escola-
res; O investimento no âm-
bito dos projetos de Com-

bate ao Insucesso Escolar, 
1.ª e 2.ª fases; A comparti-
cipação das refeições esco-
lares a crianças e alunos 
abrangidos pelos Esca-
lões 1 e 2 de Abono de Fa-
mıĺia - ainda na semana 
passada, o Municıṕio apro-
vou a alteração dos ter-
mos dos protocolos de co-
laboração para o forneci-
mento de refeições esco-
lares às crianças e alunos 
da educação pré-escolar e 
do 1.º ciclo do ensino bási-
co e das atividades de ani-
mação e apoio à famıĺia da 
educação pré-escolar, in-
vestindo 847.266 euros e 
abrangendo um universo 
de 1.853 alunos. O Muni-
cıṕio de Esposende apoia, 
ainda, com a disponibili-
zação de transporte esco-
lar gratuito para alunos 
de todos os ciclos de ensi-
no que residam a dois ou 
mais quilómetros da esco-
la, “apoio este que ultra-
passa as obrigações legal-
mente estabelecidas”, vin-
ca a autarquia.
Presente na sessão, Luıś 
Castro Lobo, delegado re-
gional da Educação Norte, 
salientou a importância 
que o Municıṕio de Espo-
sende dedica à formação 

humanista e, conforme re-
ferem os documentos que 
suportam a polıt́ica edu-
cativa do concelho, na 
área da saúde e da saúde 
mental, em particular.
Nesta jornada participou, 
ainda, a professora e for-
madora Ana Granja que 
apresentou a estratégia 
nacional de Educação pa-
ra a Cidadania, apontan-
do a importância que ca-
da escola adquire, sendo 
desa�iada para uma ges-
tão �lexıv́el e inteligente, 
para que cada aluno de-
senvolva o máximo das su-
as capacidades.
Procurando alinhar a “in-
tervenção com a Agenda 
2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável da 
Organização das Nações 
Unidas e os respetivos ob-
jetivos traçados, o Muni-
cıṕio de Esposende assu-
me o seu compromisso de 
continuar a trabalhar no 
sentido de promover uma 
sociedade mais justa, ma-
is culta, mais fraterna e so-
lidária, que, através do co-
nhecimento e da explora-
ção do seu passado e da 
sua identidade, se projete 
no futuro, de braços aber-
tos ao mundo”.
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Esposende com Projeto “Mais Cidadão”
que alinha Educação para trabalho em rede
A Câmara de Esposende promoveu esta quarta-feira, uma sessão com todo o pessoal docente,
que formalizou o inıć io do ano letivo, dando a conhecer os programas educativos do Municıṕ io,
nos quais se inclui o projeto “Mais Cidadão”, que tem por base a integração de todos os projetos
e atividades de cariz educativo do concelho, numa �iloso�ia que privilegia o trabalho em rede.
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Segundo dados do Muni-
cıṕio disponibilizados es-
ta semana, o concelho de 
Barcelos têm este ano leti-
vo um total de cerca de 
13.600 alunos, o que im-
plica um encargo �inance-
iro a rondar os 17 milhões 
de euros.
O arranque escolar deste 
ano �ica marcado pela in-
trodução de uma nova fer-
ramenta didática: o Muni-
cıṕio vai colocar à dispo-
sição dos 4.000 alunos e 
professores do 9º ao 12º 
ano, a Plataforma “Escola 
Virtual”, que permitirá o 
acesso a conteúdos pro-
gramáticos digitais de 
enorme importância para 
o  p r o c e s s o  d e  e n s i-
no/aprendizagem e que 
ajudará na preparação pa-
ra os exames nacionais.
Segundo a vereadora da 
Educação, Mariana Car-
valho, citada em comuni-
cado, “esta ferramenta di-
gital é um passo decisivo 
para melhorar o sucesso 
educativo, tanto mais que 
num futuro próximo to-
dos os exames serão reali-
zados via digital. Quere-
mos, desde já, que os estu-
dantes do nosso concelho 
estejam na vanguarda das 
novas formas de adquirir 
conhecimentos”. 

Apoios	 Sociais	 na	 or-
dem	dos	6,5	milhões	de	
euros	para	Transportes,	
Refeições,	 Livros	de	Fi-
c ha s 	 e 	 P l a t a f o rma	
“Escola	Virtual”
Além das polı́ticas foca-
das nas aprendizagens e 
no sucesso educativo, o 
Municı́pio de Barcelos 
tem um vasto conjunto de 

polıt́icas sociais cuja �ina-
lidade é ajudar as famıĺi-
as, nomeadamente as ma-
is carenciadas, no sentido 
de que possam apostar na 
educação dos seus edu-
candos. Estão integrados 
nesses programas sociais, 
os transportes escolares, 
as refeições, o leite e a fru-
ta servidos nas escolas, o 
fornecimento gratuito 
dos livros de �ichas para o 
1º ciclo (escalões A, B, C) e 
a já referida Plataforma 
“Escola Virtual”, que no 
seu conjunto implicam 
uma despesa a rondar os 
6,5 milhões de euros.
Todavia, e segundo os da-
dos do Municıṕio, o �inan-
ciamento do ano escolar 
vai muito além desse mon-
tante, atingindo o valor 
global de 17 milhões de 
euros. Deste 17 milhões 
avançados pela autar-
quia, 7,4 milhões desti-
nam-se aos encargos com 
os assistentes operacio-
nais e assistentes técni-
cos. A segunda grande fa-
tia dos gastos, mais de 6 
milhões, é canalizada pa-
ra os apoios sociais às fa-
mıĺias dos alunos, nomea-
damente refeições escola-
res, incluindo leite e fruta, 
(3,3 milhões), despesas 
com transportes escola-
res (2,7 milhões), e aqui-
sição de livros de �ichas e 
a c e s s o  à  p l a t a fo r m a 
“Escola Virtual” (150 mil 
euros).
As restantes verbas estão 
afetas, na sua maioria, ao 
investimento na melhoria 
e requali�icação de edifı-́
cios e aquisição de mobi-
liário e equipamentos 
(3,5 milhões).

Colaboração	 com	 os	
Agrupamentos	 Escola-
res
No arranque do novo ano 

letivo, o Municıṕio de Bar-
celos deliberou estabele-
cer com todos os Agrupa-
mentos Escolares contra-
tos interadministrativos, 
nomeadamente para “con-
servação, manutenção e 
gestão dos edifıć ios no va-
lor de 270 mil euros”. Na 
mesma estratégia de cola-
boração, também foram 
estabelecidos protocolos 
de �inanciamento dos res-
petivos planos de ativida-
des, num montante de 83 
mil euros.
Quanto às medidas de apo-
io ao sucesso educativo, o 
Municı́pio barcelense �i-
nancia a aquisição dos li-
vros de �ichas dos alunos 
do 1º ciclo que têm os es-
calões A, B e C da Seguran-
ça Social, uma despesa de 
75 mil euros, e fornece o 
a c e s s o  à  p l a t a fo r m a 
“Escola Virtual” a todos 
alunos do 9º ao 12º, o que 
implica um custo de 64 
mil euros, mais 130 mil eu-
ros que respeita às AECs – 
Atividades de Enriqueci-
mento Curricular.

13.600	alunos	em	99	es-
tabelecimentos	de	ensi-
no
O ano letivo que agora ar-
ranca, conta com cerca de 
13.600 alunos a frequen-
tar as escolas da rede pú-
blica do concelho de Bar-
celos, desde o Jardim de 
Infância ao 12º ano de es-
colaridade.
Na Educação Pré-escolar, 
os Jardins de Infância vão 
receber 1.974 alunos, en-
quanto o 1º Ciclo do Ensi-
no Básico será frequenta-
do por 3.604 crianças. No 
2º Ciclo vão estudar 1.956 
alunos, e o 3º Ciclo rece-
berá aproximadamente 
3.286 alunos. Frequenta-
rão o Ensino Secundário 
das escolas públicas bar-

celenses 1.955 alunos, e o 
Ensino Técnico-Pro�issi-
onal acolherá 877 estu-
dantes, com estes dados 
ainda a poder sofrer ligei-
ras alterações.
Os estudantes barcelen-
ses estão distribuıd́os por 
nove Agrupamentos Esco-
lares e uma Escola Não 
Agrupada, ocupando um 
total de 99 edifıć ios esco-
lares.

Programas	 e	 Projetos	
de	apoio	ao	sucesso	edu-
cativo	alarga-se	à	psico-
logia	e	terapia	da	fala
O Municıṕio de Barcelos 
vai introduzir um novo 
projeto de apoio ao suces-
so educativo, a desenvol-
ver pela primeira vez nas 
escolas do concelho.
Trata-se do projeto RISEe 
– Rede de Inovação, Su-
cesso Educativo e Equida-
de - um programa com-
posto por uma equipa de 
psicólogos e terapeutas 
da fala que pretende capa-
citar os docentes das esco-
las na promoção da litera-
cia emergente, e na leitu-
ra e escrita dos alunos do 
1º e 2º anos do 1º ciclo. 
Este programa vai desen-
volver-se ao longo de todo 

o ano letivo.
Outros dos projetos a im-
plementar, depois de no 
ano transato se ter reali-
zado uma experiência-
piloto, é o “Programa Emo-
ções”, supervisionado pe-
la Diretora Técnica da 
Amar 21, Antónia Ruivo. 
Este projeto visa resolver 
a desregulação emocio-
nal/comporta-mental co-
mo base do insucesso es-
colar. Este projeto é dire-
cionado aos alunos do 3º 
e 4ºanos do Ensino Bási-
co, pretendendo aumen-
tar e potenciar um desen-
volvimento emocional 
ajustado e o mais saudá-
vel possıv́el, bem como 
apoiar e promover o acom-
panhamento ao nıv́el pa-
rental para lidar com os �i-
lhos.
No mesmo sentido de apo-
io às aprendizagens, con-
tinuará a ser desenvolvi-
do o Programa Integrado 
e Inovador de Combate ao 
Insucesso do Cávado, que 
consta dos seguintes pro-
jetos: “Literacia no Cáva-
do”; “Literacia Matemáti-
ca - Recurso Educativo 
Hypatiamat”; “No poupar 
está o ganho”; “Ensinar e 
Aprender Português”.

Redação
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Barcelos arranca com 13.600 alunos
no ensino público
Câmara avança com orçamento para o ano letivo 2022/2023 de 17 milhões de euros

Trata-se de um projeto 
agregador e com informa-
ção sistematizada para to-
das as escolas, envolven-
do quer as atividades a de-
senvolver no âmbito da co-
memoração dos 450 anos 
de Esposende, bem como 
as atividades pensadas es-
peci�icamente para com-
plementar a oferta educa-
tiva das escolas e as ativi-
dades dirigidas à ocupa-
ção de tempos livres, du-
rante as pausas letivas.
As atividades de promo-
ção da cidadania em con-
texto escolar disponıv́eis 
num e-book, divididas em 
três grupos de domıńios, 
num total de 16 áreas de 
intervenção distintas, vão 
envolver crianças e jo-
vens, desde o Jardim de 
Infância até ao Ensino Se-
cundário, em 112 ativida-
des.
“Assume-se a contı́nua 
aposta no desenvolvi-
mento de programas, pro-
jetos e atividades de qua-
lidade que potenciem o de-
senvolvimento de todos 
os cidadãos e, de uma for-
ma muito particular, das 
crianças e dos jovens do 
nosso concelho, comple-
tando e enriquecendo a 
ação pedagógica das esco-
las. Para tal, conta-se com 
a importante parceria dos 
diversos agentes educati-
vos, sociais, culturais e 
desportivos locais”, refe-
riu o presidente da Câma-
ra Municipal de Esposen-
de, Benjamim Pereira.
Organizadas de acordo 
com a Estratégia Nacional 
de Educação para a Cida-
dania (ENEC), as ativida-

des pressupõem a inte-
gração nos projetos de Au-
tonomia e Flexibilidade 
Curricular das escolas, 
em convergência com o 
per�il dos alunos à saıd́a 
da escolaridade obrigató-
ria e com as aprendiza-
gens essenciais.
“O Municıṕio promoverá 
uma série de programas, 
atividades e eventos edu-
cativos de âmbito muito 
diversi�icado, integrando 
dimensões como a educa-
ção cultural e artıśtica, a 
educação para a cidada-
nia, a educação para a saú-
de e desporto, a educação 
ambiental e para a sus-
tentabilidade, a educação 
para a segurança, entre 
outras, difundidos junto 
dos alunos em suporte di-
gital”, adiantou Benjamim 
Pereira.
O autarca referiu ainda 
que, no âmbito da revisão 
da Carta Educativa, em 
curso, e realizada a fase 
de atualização do diag-
nóstico socioeducativo e 
da rede municipal atual, 
decorre a fase de calibra-
ção da programação que 
será analisada em sede de 
Conselho Municipal de 
Educação, ainda este ano.
Estas ações complemen-
tam-se com os diversos 
apoios disponibilizados 
pelo Municıṕio de Espo-
sende para a Educação, 
num total superior a 6,5 
milhões de euros. O Muni-
cı́pio de Esposende tem 
procurado igualmente es-
tar sempre ao lado dos se-
us parceiros educativos, 
dos alunos e suas famıĺias, 
ultrapassando, não raras 
vezes, as suas competên-
cias.

Como exemplo disso mes-
mo, o Municıṕio expõe: os 
apoios �inanceiros conce-
didos aos Agrupamentos 
de Escolas, com vista a po-
tenciar as atividades edu-
cativas das crianças da 
Educação Pré-Escolar e 
do 1.º Ciclo do Ensino Bá-
sico; A oferta de Fichas de 
Atividade para os alunos 
do 1.º CEB; A atribuição 
de Bolsas de Estudo a alu-
nos do Ensino Superior; O 
apoio �inanceiro concedi-
do nas obras de requali�i-
cação da 1ª fase da Escola 
Secundária Henrique Me-
dina; Aquisição de equi-
pamento informático pa-
ra as escolas do 1.º ciclo; A 
substituição de todas as 
coberturas dos equipa-
mentos escolares com �i-
brocimento; As interven-
ções mais recentes nas es-
colas de Pinhote, do Fa-
cho, de Gemeses, e de Gui-
lheta; Em todas as esco-
las, a implementação de 
medidas de autoproteção, 
melhoria das redes elétri-
cas, bem como pinturas; O 
apetrechamento progres-
sivo dos estabelecimen-
tos de educação e ensino 
da Educação Pré-Escolar 
e 1.º Ciclo do Ensino Bási-
co com quadros interati-
vos e outros recursos didá-
tico-pedagógicos, como 
equipamentos para a com-
ponente de atividade fıśi-
ca e instrumentos musi-
cais, e a comparticipação 
�inanceira para aquisição 
de material didático-
pedagógico especı�́ico pa-
ra crianças com Necessi-
dades Educativas que não 
utilizam manuais escola-
res; O investimento no âm-
bito dos projetos de Com-

bate ao Insucesso Escolar, 
1.ª e 2.ª fases; A comparti-
cipação das refeições esco-
lares a crianças e alunos 
abrangidos pelos Esca-
lões 1 e 2 de Abono de Fa-
mıĺia - ainda na semana 
passada, o Municıṕio apro-
vou a alteração dos ter-
mos dos protocolos de co-
laboração para o forneci-
mento de refeições esco-
lares às crianças e alunos 
da educação pré-escolar e 
do 1.º ciclo do ensino bási-
co e das atividades de ani-
mação e apoio à famıĺia da 
educação pré-escolar, in-
vestindo 847.266 euros e 
abrangendo um universo 
de 1.853 alunos. O Muni-
cıṕio de Esposende apoia, 
ainda, com a disponibili-
zação de transporte esco-
lar gratuito para alunos 
de todos os ciclos de ensi-
no que residam a dois ou 
mais quilómetros da esco-
la, “apoio este que ultra-
passa as obrigações legal-
mente estabelecidas”, vin-
ca a autarquia.
Presente na sessão, Luıś 
Castro Lobo, delegado re-
gional da Educação Norte, 
salientou a importância 
que o Municıṕio de Espo-
sende dedica à formação 

humanista e, conforme re-
ferem os documentos que 
suportam a polıt́ica edu-
cativa do concelho, na 
área da saúde e da saúde 
mental, em particular.
Nesta jornada participou, 
ainda, a professora e for-
madora Ana Granja que 
apresentou a estratégia 
nacional de Educação pa-
ra a Cidadania, apontan-
do a importância que ca-
da escola adquire, sendo 
desa�iada para uma ges-
tão �lexıv́el e inteligente, 
para que cada aluno de-
senvolva o máximo das su-
as capacidades.
Procurando alinhar a “in-
tervenção com a Agenda 
2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável da 
Organização das Nações 
Unidas e os respetivos ob-
jetivos traçados, o Muni-
cıṕio de Esposende assu-
me o seu compromisso de 
continuar a trabalhar no 
sentido de promover uma 
sociedade mais justa, ma-
is culta, mais fraterna e so-
lidária, que, através do co-
nhecimento e da explora-
ção do seu passado e da 
sua identidade, se projete 
no futuro, de braços aber-
tos ao mundo”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Esposende com Projeto “Mais Cidadão”
que alinha Educação para trabalho em rede
A Câmara de Esposende promoveu esta quarta-feira, uma sessão com todo o pessoal docente,
que formalizou o inıć io do ano letivo, dando a conhecer os programas educativos do Municıṕ io,
nos quais se inclui o projeto “Mais Cidadão”, que tem por base a integração de todos os projetos
e atividades de cariz educativo do concelho, numa �iloso�ia que privilegia o trabalho em rede.
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opinião

nquanto os vários ca-Enais de televisão nos 
vão entretendo com 

o cortejo fúnebre e o velório 
da Rainha Isabel II, que, por 
ironia do destino, ou não, 
morreu na Escócia, um paıś 
que se quer tornar inde-
pendente da Grã-Bretanha, 
enchendo-nos de lições dos 
especialistas da especiali-
dade, após as aulas que rece-
bemos da COVID19 e sobre 
a guerra na Ucrânia e as su-
as tácticas…, de protocolo 
monárquico. Mas o mundo 
continua a girar e a propa-
ganda que nos pretendem 
impingir sai cada vez mais 
re�inada. Contudo, é uma 
propaganda controlada, ofe-
recendo-nos só e apenas a 
versão de um dos lados, co-
mo é o caso da guerra na 
Ucrânia. 
Enquanto se discute se o Pri-
meiro-ministro, António 
Costa, usou ou não um tru-
que quando anunciou a 
“oferta” de meia pensão aos 
reformados deste Portugal 
dos “pequeninos”, já em Ou-
tubro próximo, e se esta-
mos ou não perante uma 
manigância para cortar pen-
sões no futuro, jurando o 
nosso Primeiro que em 
2024 os reformados não 
vão receber menos que em 
2023…, até parece a outra 
quando disse que «estar vi-
vo é o contrário de estar 
morto», a “santa” Jonet, a pa-
droeira dos pobrezinhos, lá 
do alto da sua cátedra de pe-
dagoga dos pobres, gasta-
dores que ousam comer bi-
fes, lá veio vociferar contra 

o governo por ter decidido 
dar, assim de mão-beijada, 
125 euros aos portugueses 
sem precaver dar-lhes pri-
meiro uma lição de que não 
devem gastar aquele dinhe-
iro todo de uma vez, justi�i-
cando a padroeira do po-
bres:   «E�  que os pobres têm 
uma certa tendência natu-
ral para o "gastar mal gas-
to"».
Num tempo tão acrıt́ico co-
mo o que vivemos, apenas 
gostamos de achar que a 
propaganda que vem do 
nosso lado é a verdade e do 
outro lado tudo o que venha 
é a mentira, por isso os cove-
iros da União Europeia proi-
biram a emissão dos canais 
russos no Ocidente. Isto só 
prova que no Ocidente tro-
camos a razão pelo senti-
mento. Mas o certo é que 
tanta a�irmação propan-
gandıśtica, como disse o po-
eta popular, António Aleixo, 
«tem de trazer à mistu-
ra/qualquer coisa de ver-
dade».
O Ministro das Finanças, 
Fernando Medina, anda por 
aı ́ufanado a tecer loas à sua 
governação ministerial, en-
chendo a boca com o des-
gastado slogan, utilizado pe-
la Direita, “das contas cer-
tas e do dé�ice”. Instado a 
pronunciar-se sobre a taxa-
ção dos lucros extraordiná-
rios das empresas da ener-
gia e da distribuição ali-
mentar, Medina, a par de 
Costa, argui que estas já es-
tão devidamente taxadas.
Já o Primeiro-ministro é ma-
is comedido, e, naquela ba-
se que “com o meu vestido 
preto eu nunca me compro-
meto”, como frisava a sau-
dosa Ivone Silva, empurra 
com a barriga para a deci-
são que a União Europeia ve-
nha a tomar sobre o assun-
to.
E a União Europeia já anun-
ciou uma possibilidade, pe-
la voz da “coveira” da União 
Europeia, Ursula Von der Le-
yen, que com a sua obses-
são pela Ucrânia e pela 
NATO está a preparar o de�i-

nhamento e, certamente, o 
�im da União Europeia.
A D. Ursula, no seu discurso 
sobre o estado da União, no 
Parlamento Europeu, com 
os “bonzos” dos deputados 
a assistir, trajada de amare-
lo e azul – não sei se em ho-
menagem à cor azul e às es-
trelas amarelas da bandeira 
da União Europeia; ou se pa-
ra agradar à Ucrânia, até 
porque a esposa do presi-
dente ucraniano estava a ou-
vir o discurso no PE como 
convidada de honra, o que 
diz tudo sobre a vergonha 
que hoje paira sobre a UE, 
dirigida pela D. Ursula, com 
os hipócritas a aplaudir –, 
cuja vestimenta, segundo 
os conhecedores da maté-
ria, deve custar uns largos 
milhares de euros (pagos, 
como é óbvio pelos impos-
tos dos europeus, até por-
que a Senhora tem direito a 
despesas de representação 
no desempenho do seu car-
go), alertou para a «“refor-
ma profunda e abrangente 
do mercado da electricida-
de” que a União Europeia es-
tá a planear, para lidar com 
a crise energética estimula-
da pela guerra da Rússia na 
Ucrânia», mas digo eu que a 
guerra é entre a Federação 
Russa, os Estados Unidos 
da América e a NATO.
Este colocar de cócoras a 
União Europeia frente ao go-
verno oligarca da Ucrânia, 
com todo o destaque conce-
dido à Senhora Zelensky no 
Parlamento Europeu, é o si-
nal da podridão da União 
Europeia, passando o azul e 
amarelo a ser as cores da fal-
sidade. A democracia na 
Ucrânia é a mesma que vigo-
ra na Rússia, e só a propa-
ganda que nos en�iam diari-
amente, trabalhada por 
grandes agências de comu-
nicação europeias e ameri-
canas, é que nos torna seres 
tão acrıt́icos e acreditamos 
que a Ucrânia é uma demo-
cracia e que está a vencer a 
guerra sozinha contra a Rús-
sia. Esta última contra-
ofensiva ucraniana foi feita 

com a mais recente tecnolo-
gia de armamento e com o 
apoio no terreno de milita-
res e mercenários lá coloca-
dos pelos Estados Unidos 
da América e pela NATO. A 
propaganda não nos diz co-
mo é que um exército como 
o da Ucrânia com 200 mil 
homens consegue agora ter 
nesta contra-ofensiva na zo-
na do Donbass cerca de 800 
mil homens? Isto é perigoso 
e a Rússia está perto de en-
tender que foi declarada 
guerra à Rússia pela NATO e 
pelos EUA e a reacção do di-
tador Putin pode não ser a 
melhor e, encurralado, po-
de muito bem recorrer a ar-
mas nucleares. Estamos a 
caminhar para o abismo 
cheios de alegria de azul e 
amarelo…
No seu discurso de ontem, 
quarta-feira, antes de fazer 
hoje, quinta-feira, 15, mais 
uma das suas incompreen-
sıv́eis viagens a Kiev, sobre 
o estado da União, a D. Ursu-
la encostou Costa e Medina 
à parede, pois a�irmou ela 
que “quer impor um limite 
máximo para os lucros dos 
produtores de energia para 
amortecer os efeitos dos 
preços elevados no consu-
midor”, frisando: «Não me 
interpretem mal. Na nossa 
economia social de merca-
do, os lucros são bons, mas, 
nestes tempos, é errado re-
ceber receitas e lucros ex-
traordinários recordes be-
ne�iciando da guerra e nas 
costas dos nossos consumi-
dores, [pelo que], nestes 
tempos, os lucros devem 
ser partilhados e canaliza-
dos para aqueles que mais 
precisam», desta forma 
Ursula Von der Leyen deu 
cabo do argumento do Cos-
ta e Medina, que defendem 
que já há muitas taxas e so-
bretaxas aplicadas às em-
presas de energia, pois ati-
rou para os governos as de-
cisões impopulares. A ver 
vamos a decisão polı́tica 
por cá!
As eleições na Suécia de-
monstram que as peças do 

dominó começam a cair. O 
partido de extrema-direita 
ganhou as eleições. A Pri-
meira-ministra derrotada, 
aquela que acabou com a ne-
utralidade da Suécia para 
aderir à NATO, enquanto 
procurava esta questão béli-
ca descurou a politica inter-
na e não se apercebeu que 
os suecos iam na cantiga do 
populismo contra os imi-
grantes. Mas a Itália tam-
bém para lá caminha e de se-
guida muitos outros paıśes 
vão ver desmoronar a demo-
cracia e o bem-estar social 
conquistado ao longo dos 
anos.
O lıd́er dos Pink Floid, Ro-
ger Waters, dirigiu uma car-
ta aberta à Senhora Olena 
Zelenska, a mulher de Ze-
lensky, em resposta a uma 
entrevista que esta conce-
deu à BBC, frisando nessa 
carta: 
«Temo que nós, e por nós en-
tendemos pessoas como a 
senhora e eu que realmente 
querem a paz na Ucrânia, 
que não querem que o re-
sultado seja que se tenha de 
lutar até à última vida ucra-
niana, e possivelmente até, 
se o pior acontecer, até à últi-
ma vida humana. Se, em vez 
disso, desejarmos alcançar 
um resultado diferente, po-
deremos ter de procurar 
um caminho diferente e es-
se caminho poderá estar 
nas boas intenções anteri-
ormente declaradas pelo 
seu marido. Sim, re�iro-me 
à plataforma sobre a qual 
ele tão louvavelmente con-
correu para o cargo de Pre-
sidente da Ucrânia, a plata-
forma sobre a qual obteve a 
sua histórica vitória esma-
gadora nas eleições demo-
cráticas de 2019. Ele apre-
sentou-se na plataforma ele-
itoral com as seguintes pro-
messas.
1 - Acabar com a guerra civil 
no Leste e trazer paz a Do-
netsk e autonomia parcial a 
Donetsk e Luhansk.
2 - E rati�icar e implemen-
tar o resto do corpo dos 
acordos de Minsk 2». 

“OLHARES”

Laurentino	Regado

Em 2021, Portugal registou a maior ta-
xa de mortalidade dos últimos 65 
anos (12 mortos por cada mil habi-

tantes no paıś). Excluindo as mortes devido 
à Covid-19, a mortalidade continua em valo-
res recorde para o perıódo pós-25 de Abril, 
tendo 2020 sido, mesmo, o ano com maior 
mortalidade desde o Estado Novo (11,2 mor-
tos por cada mil habitantes).

Analisando a evolução da taxa de mortalida-
de em Portugal desde 1950, percebemos 
que houve uma tendência decrescente até à 
década de 80. Se na primeira metade da dé-
cada de 50 a mortalidade se fixava em valo-
res próximos de 12 mortes por cada mil resi-
dentes, no inıćio da década de 80 fixava-se 
em valores próximos de 10 mortes por cada 
mil residentes (em 1982 foi atingido o valor 
mais baixo em todos os anos analisados nes-
te quadro, 9,3 mortes).

A década de 90 pautou-se por um cresci-

mento na mortalidade, atingindo-se, em vá-
rios anos, taxas de mortalidade acima dos 
10,5 mortos por cada mil habitantes. Se-
guir-se-ia um novo perıódo marcado pela re-
dução da mortalidade, essencialmente na 
primeira década do século XXI (mortalida-
de próxima de 10 mortos por cada mil habi-
tantes, tal como na década de 80).

Na última década voltou a assistir-se a um 
crescimento da mortalidade em Portugal, 
mas, desta vez, de forma mais pronunciada, 
com números recorde para o perıódo pós-
25 de Abril (e até para perıódos mais lon-
gos). A Covid-19 veio acentuar ainda mais 
esta tendência, no entanto, explica apenas 
uma pequena parte do excesso de mortali-
dade. Se excluirmos a mortalidade Covid, a 
restante mortalidade continua em valores 
recorde e com trajetória ascendente.

2022 será, novamente, um ano de recordes, 
a julgar pela evolução ao longo do primeiro 
semestre. Portugal teve, em Junho, o maior 
excesso de mortalidade entre todos os Esta-
dos-membros da União Europeia (registou 
mais 25% de óbitos do que a média regista-
da no mesmo mês entre 2016 e 2019, um va-
lor cerca de quatro vezes superior à média 
europeia). Esta tendência tem sido uma 
constante durante todos os meses do pre-
sente ano.

Para além da Covid-19, o envelhecimento 
populacional é um dos factores relevantes 
para justificar este incremento na mortali-
dade, para o qual contribuiu também a inca-
pacidade dos serviços de saúde em dar res-
posta às necessidades dos utentes. Após do-
is anos negros para os indicadores de saúde 
nacionais e internacionais, os sistemas de 
saúde deparam-se com o desafio de se tor-
narem ainda mais sólidos, fiáveis e eficien-
tes, aprendendo com os erros do passado, e 
preparando-se para os desafios do futuro, 
procurando retomar a tendência de aumen-
to da esperança média de vida, que não se ve-
rificou durante a pandemia.

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura
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nquanto os vários ca-Enais de televisão nos 
vão entretendo com 

o cortejo fúnebre e o velório 
da Rainha Isabel II, que, por 
ironia do destino, ou não, 
morreu na Escócia, um paıś 
que se quer tornar inde-
pendente da Grã-Bretanha, 
enchendo-nos de lições dos 
especialistas da especiali-
dade, após as aulas que rece-
bemos da COVID19 e sobre 
a guerra na Ucrânia e as su-
as tácticas…, de protocolo 
monárquico. Mas o mundo 
continua a girar e a propa-
ganda que nos pretendem 
impingir sai cada vez mais 
re�inada. Contudo, é uma 
propaganda controlada, ofe-
recendo-nos só e apenas a 
versão de um dos lados, co-
mo é o caso da guerra na 
Ucrânia. 
Enquanto se discute se o Pri-
meiro-ministro, António 
Costa, usou ou não um tru-
que quando anunciou a 
“oferta” de meia pensão aos 
reformados deste Portugal 
dos “pequeninos”, já em Ou-
tubro próximo, e se esta-
mos ou não perante uma 
manigância para cortar pen-
sões no futuro, jurando o 
nosso Primeiro que em 
2024 os reformados não 
vão receber menos que em 
2023…, até parece a outra 
quando disse que «estar vi-
vo é o contrário de estar 
morto», a “santa” Jonet, a pa-
droeira dos pobrezinhos, lá 
do alto da sua cátedra de pe-
dagoga dos pobres, gasta-
dores que ousam comer bi-
fes, lá veio vociferar contra 

o governo por ter decidido 
dar, assim de mão-beijada, 
125 euros aos portugueses 
sem precaver dar-lhes pri-
meiro uma lição de que não 
devem gastar aquele dinhe-
iro todo de uma vez, justi�i-
cando a padroeira do po-
bres:   «E�  que os pobres têm 
uma certa tendência natu-
ral para o "gastar mal gas-
to"».
Num tempo tão acrıt́ico co-
mo o que vivemos, apenas 
gostamos de achar que a 
propaganda que vem do 
nosso lado é a verdade e do 
outro lado tudo o que venha 
é a mentira, por isso os cove-
iros da União Europeia proi-
biram a emissão dos canais 
russos no Ocidente. Isto só 
prova que no Ocidente tro-
camos a razão pelo senti-
mento. Mas o certo é que 
tanta a�irmação propan-
gandıśtica, como disse o po-
eta popular, António Aleixo, 
«tem de trazer à mistu-
ra/qualquer coisa de ver-
dade».
O Ministro das Finanças, 
Fernando Medina, anda por 
aı ́ufanado a tecer loas à sua 
governação ministerial, en-
chendo a boca com o des-
gastado slogan, utilizado pe-
la Direita, “das contas cer-
tas e do dé�ice”. Instado a 
pronunciar-se sobre a taxa-
ção dos lucros extraordiná-
rios das empresas da ener-
gia e da distribuição ali-
mentar, Medina, a par de 
Costa, argui que estas já es-
tão devidamente taxadas.
Já o Primeiro-ministro é ma-
is comedido, e, naquela ba-
se que “com o meu vestido 
preto eu nunca me compro-
meto”, como frisava a sau-
dosa Ivone Silva, empurra 
com a barriga para a deci-
são que a União Europeia ve-
nha a tomar sobre o assun-
to.
E a União Europeia já anun-
ciou uma possibilidade, pe-
la voz da “coveira” da União 
Europeia, Ursula Von der Le-
yen, que com a sua obses-
são pela Ucrânia e pela 
NATO está a preparar o de�i-

nhamento e, certamente, o 
�im da União Europeia.
A D. Ursula, no seu discurso 
sobre o estado da União, no 
Parlamento Europeu, com 
os “bonzos” dos deputados 
a assistir, trajada de amare-
lo e azul – não sei se em ho-
menagem à cor azul e às es-
trelas amarelas da bandeira 
da União Europeia; ou se pa-
ra agradar à Ucrânia, até 
porque a esposa do presi-
dente ucraniano estava a ou-
vir o discurso no PE como 
convidada de honra, o que 
diz tudo sobre a vergonha 
que hoje paira sobre a UE, 
dirigida pela D. Ursula, com 
os hipócritas a aplaudir –, 
cuja vestimenta, segundo 
os conhecedores da maté-
ria, deve custar uns largos 
milhares de euros (pagos, 
como é óbvio pelos impos-
tos dos europeus, até por-
que a Senhora tem direito a 
despesas de representação 
no desempenho do seu car-
go), alertou para a «“refor-
ma profunda e abrangente 
do mercado da electricida-
de” que a União Europeia es-
tá a planear, para lidar com 
a crise energética estimula-
da pela guerra da Rússia na 
Ucrânia», mas digo eu que a 
guerra é entre a Federação 
Russa, os Estados Unidos 
da América e a NATO.
Este colocar de cócoras a 
União Europeia frente ao go-
verno oligarca da Ucrânia, 
com todo o destaque conce-
dido à Senhora Zelensky no 
Parlamento Europeu, é o si-
nal da podridão da União 
Europeia, passando o azul e 
amarelo a ser as cores da fal-
sidade. A democracia na 
Ucrânia é a mesma que vigo-
ra na Rússia, e só a propa-
ganda que nos en�iam diari-
amente, trabalhada por 
grandes agências de comu-
nicação europeias e ameri-
canas, é que nos torna seres 
tão acrıt́icos e acreditamos 
que a Ucrânia é uma demo-
cracia e que está a vencer a 
guerra sozinha contra a Rús-
sia. Esta última contra-
ofensiva ucraniana foi feita 

com a mais recente tecnolo-
gia de armamento e com o 
apoio no terreno de milita-
res e mercenários lá coloca-
dos pelos Estados Unidos 
da América e pela NATO. A 
propaganda não nos diz co-
mo é que um exército como 
o da Ucrânia com 200 mil 
homens consegue agora ter 
nesta contra-ofensiva na zo-
na do Donbass cerca de 800 
mil homens? Isto é perigoso 
e a Rússia está perto de en-
tender que foi declarada 
guerra à Rússia pela NATO e 
pelos EUA e a reacção do di-
tador Putin pode não ser a 
melhor e, encurralado, po-
de muito bem recorrer a ar-
mas nucleares. Estamos a 
caminhar para o abismo 
cheios de alegria de azul e 
amarelo…
No seu discurso de ontem, 
quarta-feira, antes de fazer 
hoje, quinta-feira, 15, mais 
uma das suas incompreen-
sıv́eis viagens a Kiev, sobre 
o estado da União, a D. Ursu-
la encostou Costa e Medina 
à parede, pois a�irmou ela 
que “quer impor um limite 
máximo para os lucros dos 
produtores de energia para 
amortecer os efeitos dos 
preços elevados no consu-
midor”, frisando: «Não me 
interpretem mal. Na nossa 
economia social de merca-
do, os lucros são bons, mas, 
nestes tempos, é errado re-
ceber receitas e lucros ex-
traordinários recordes be-
ne�iciando da guerra e nas 
costas dos nossos consumi-
dores, [pelo que], nestes 
tempos, os lucros devem 
ser partilhados e canaliza-
dos para aqueles que mais 
precisam», desta forma 
Ursula Von der Leyen deu 
cabo do argumento do Cos-
ta e Medina, que defendem 
que já há muitas taxas e so-
bretaxas aplicadas às em-
presas de energia, pois ati-
rou para os governos as de-
cisões impopulares. A ver 
vamos a decisão polı́tica 
por cá!
As eleições na Suécia de-
monstram que as peças do 

dominó começam a cair. O 
partido de extrema-direita 
ganhou as eleições. A Pri-
meira-ministra derrotada, 
aquela que acabou com a ne-
utralidade da Suécia para 
aderir à NATO, enquanto 
procurava esta questão béli-
ca descurou a politica inter-
na e não se apercebeu que 
os suecos iam na cantiga do 
populismo contra os imi-
grantes. Mas a Itália tam-
bém para lá caminha e de se-
guida muitos outros paıśes 
vão ver desmoronar a demo-
cracia e o bem-estar social 
conquistado ao longo dos 
anos.
O lıd́er dos Pink Floid, Ro-
ger Waters, dirigiu uma car-
ta aberta à Senhora Olena 
Zelenska, a mulher de Ze-
lensky, em resposta a uma 
entrevista que esta conce-
deu à BBC, frisando nessa 
carta: 
«Temo que nós, e por nós en-
tendemos pessoas como a 
senhora e eu que realmente 
querem a paz na Ucrânia, 
que não querem que o re-
sultado seja que se tenha de 
lutar até à última vida ucra-
niana, e possivelmente até, 
se o pior acontecer, até à últi-
ma vida humana. Se, em vez 
disso, desejarmos alcançar 
um resultado diferente, po-
deremos ter de procurar 
um caminho diferente e es-
se caminho poderá estar 
nas boas intenções anteri-
ormente declaradas pelo 
seu marido. Sim, re�iro-me 
à plataforma sobre a qual 
ele tão louvavelmente con-
correu para o cargo de Pre-
sidente da Ucrânia, a plata-
forma sobre a qual obteve a 
sua histórica vitória esma-
gadora nas eleições demo-
cráticas de 2019. Ele apre-
sentou-se na plataforma ele-
itoral com as seguintes pro-
messas.
1 - Acabar com a guerra civil 
no Leste e trazer paz a Do-
netsk e autonomia parcial a 
Donetsk e Luhansk.
2 - E rati�icar e implemen-
tar o resto do corpo dos 
acordos de Minsk 2». 

“OLHARES”

Laurentino	Regado

Em 2021, Portugal registou a maior ta-
xa de mortalidade dos últimos 65 
anos (12 mortos por cada mil habi-

tantes no paıś). Excluindo as mortes devido 
à Covid-19, a mortalidade continua em valo-
res recorde para o perıódo pós-25 de Abril, 
tendo 2020 sido, mesmo, o ano com maior 
mortalidade desde o Estado Novo (11,2 mor-
tos por cada mil habitantes).

Analisando a evolução da taxa de mortalida-
de em Portugal desde 1950, percebemos 
que houve uma tendência decrescente até à 
década de 80. Se na primeira metade da dé-
cada de 50 a mortalidade se fixava em valo-
res próximos de 12 mortes por cada mil resi-
dentes, no inıćio da década de 80 fixava-se 
em valores próximos de 10 mortes por cada 
mil residentes (em 1982 foi atingido o valor 
mais baixo em todos os anos analisados nes-
te quadro, 9,3 mortes).

A década de 90 pautou-se por um cresci-

mento na mortalidade, atingindo-se, em vá-
rios anos, taxas de mortalidade acima dos 
10,5 mortos por cada mil habitantes. Se-
guir-se-ia um novo perıódo marcado pela re-
dução da mortalidade, essencialmente na 
primeira década do século XXI (mortalida-
de próxima de 10 mortos por cada mil habi-
tantes, tal como na década de 80).

Na última década voltou a assistir-se a um 
crescimento da mortalidade em Portugal, 
mas, desta vez, de forma mais pronunciada, 
com números recorde para o perıódo pós-
25 de Abril (e até para perıódos mais lon-
gos). A Covid-19 veio acentuar ainda mais 
esta tendência, no entanto, explica apenas 
uma pequena parte do excesso de mortali-
dade. Se excluirmos a mortalidade Covid, a 
restante mortalidade continua em valores 
recorde e com trajetória ascendente.

2022 será, novamente, um ano de recordes, 
a julgar pela evolução ao longo do primeiro 
semestre. Portugal teve, em Junho, o maior 
excesso de mortalidade entre todos os Esta-
dos-membros da União Europeia (registou 
mais 25% de óbitos do que a média regista-
da no mesmo mês entre 2016 e 2019, um va-
lor cerca de quatro vezes superior à média 
europeia). Esta tendência tem sido uma 
constante durante todos os meses do pre-
sente ano.

Para além da Covid-19, o envelhecimento 
populacional é um dos factores relevantes 
para justificar este incremento na mortali-
dade, para o qual contribuiu também a inca-
pacidade dos serviços de saúde em dar res-
posta às necessidades dos utentes. Após do-
is anos negros para os indicadores de saúde 
nacionais e internacionais, os sistemas de 
saúde deparam-se com o desafio de se tor-
narem ainda mais sólidos, fiáveis e eficien-
tes, aprendendo com os erros do passado, e 
preparando-se para os desafios do futuro, 
procurando retomar a tendência de aumen-
to da esperança média de vida, que não se ve-
rificou durante a pandemia.

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura
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O IPCA disponibilizou 
739 vagas e foram colo-
cados 716 candidatos, 
em que destes 93% esco-
lheram o IPCA como pri-
meira opção, o que com-
prova a preferência dos 
candidatos e a notorie-
dade e excelência da ins-
tituição. As novas licen-
ciaturas Design Audiovi-
sual e Gestão Hoteleira 
preencheram a totalida-
de das vagas, reforçando 
a aposta da instituição 
nestas áreas. 
A presidente do IPCA, Ma-

ria José Fernandes, des-
taca que estes resultados 
são “fruto do crescimen-
to consolidado e da a�ir-
mação a nıv́el nacional 
do IPCA. Procuramos fa-
zer a diferença com a nos-
sa oferta formativa, cami-
nhamos lado a lado com 
as empresas e estamos 
muito focados na quali�i-
cação da população jo-
vem e adulta. Privilegia-
mos a investigação apli-
cada e a internacionali-
zação desde os primei-
ros anos de frequência 
do IPCA, criando o ambi-
ente necessário para o 
bom desempenho aca-
démico dos estudantes 

que chegam ao IPCA”. 
Veri�icou-se um signi�i-
cativo aumento das no-
tas dos estudantes colo-
cados, tendo o curso de li-
cenciatura em Gestão de 
Empresas registado a no-

ta mais alto do último co-
locado (162,9), seguin-
do-se os cursos de Solici-
tadoria (158,4), de De-
sign Grá�ico (156,7) e de 
Contabilidade (151,4).  
Para a 2ª fase do CNA o 

IPCA disponibiliza 31 va-
gas, distribuıd́as pelo cur-
so de Engenharia Eletro-
técnica e de Computado-
res e pelo curso de Enge-
nharia e Gestão Industri-
al. 
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IPCA com os melhores resultados de sempre no
Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior 
O Instituto Politécnico do Cávado e do Ave – IPCA - preencheu 97 por cento das vagas disponıv́eis
para os cursos de licenciatura na 1ª fase do Concurso Nacional de Acesso (CNA). 

pub.

Este encontro permitiu a 
partilha de experiências, 
boas práticas, desa�ios e 
di�iculdades experimen-
tadas pelas diferentes en-
tidades do setor e contou 
com a presença do Secre-
tário de Estado da Mobi-
lidade Urbana, Jorge Del-
gado, do Presidente do 
Conselho Intermunicipal 
da CIM Cávado, Ricardo 
Rio, do Presidente do 
Instituto da Mobilidade e 
dos Transportes (IMT), 
Eduardo Feio, do Presi-
dente da Associação Naci-
onal de Transportes de 
Passageiros (ANTROP), 
Luıś Cabaço, de Ethel Vás-
quez, da Xunta da Galicia, 
bem como de represen-
tantes das áreas metro-
politanas (AM), comuni-
dades intermunicipais 
(CIM) e municıṕios.
Na sessão, o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim 
Pereira, defendeu o re-
forço do Programa de 
Apoio à Redução Tarifá-
ria (PART) e o reforço da 
transferência de verbas 
para as Autoridades de 
Transportes, potencian-
do com maior equidade 

os territórios de baixa 
densidade. Já o secretá-
rio de Estado da Mobili-
dade Urbana, Jorge Del-
gado, anunciou medidas 
governamentais para 
atrair os utentes aos 
transportes públicos.
Benjamim Pereira reco-
nheceu as virtudes do 
PART, mas não deixou de 
apontar a contıńua cen-
tralização que o carateri-
za. “70,2% da dotação or-
çamental do PART é des-
tinada à A� rea Metropoli-
tana de Lisboa; 14,5% à 
A� rea Metropolitana do 
Porto; e 15,2 % são para 
o resto do paıś. Isto signi-
�ica que a CIM Cávado 
tem uma dotação orça-
mental de 1,7% do valor 
global do PART”, apontou 
o autarca.
De igual modo, Benja-
mim Pereira defendeu, 
por ser uma questão de 
justiça, “o reforço de me-
didas como o PROTranS, 
destinado ao transporte 
público e à implementa-
ção de novos serviços. 
Espero que o facto de o 
PROTranS não contem-
plar as A� reas Metropoli-
tanas permita que as ver-
bas cheguem às zonas 
mais necessitadas”.
O autarca, referiu na ses-

são que o Municıṕio de 
Esposende investe cerca 
de 700 mil euros no 
transporte público, 600 
mil dos quais no apoio ao 
transporte escolar, sen-
do os passes escolares 
gratuitos até ao 12.º ano 
de escolaridade. 
Já o presidente da CIM Cá-
vado, Ricardo Rio, apon-
tou a necessidade de “cri-
ar condições para uma 
mobilidade mais susten-
tável”, anunciando medi-
das que vão revolucionar 
os transportes na região, 
como a introdução da bi-
lhética do Cávado, mas 
denunciou, também, “o 

sub�inanciamento do res-
to do paıś em relação às 
A� reas Metropolitanas. E�  
importante que o Estado 
seja mais justo quanto ao 
funcionamento dos ope-
radores e, consequente-
mente, dos territórios”.
O secretário de Estado 
da Mobilidade Urbana, 
Jorge Delgado, reconhe-
ceu a necessidade de 
“proceder à reformula-
ç ã o  d o  P A R T  e  d o 
PROTranS, com vista a as-
segurar uma maior pre-
visibilidade das verbas 
afetas a estes programas, 
à utilização da sua repar-
tição territorial e a uma 

maior autonomia por 
parte das Autoridades de 
Transportes”.
Jorge Delgado anunciou 
que, “no âmbito das medi-
das excecionais para a 
ajuda às famıĺias, o Go-
verno determinou o con-
gelamento do preço dos 
passes de transportes pú-
blicos e dos bilhetes da 
CP no próximo ano”, no 
entanto, concordou que 
ainda “há muito a fazer” 
para melhorar os trans-
portes públicos, mas su-
blinhou que nos últimos 
anos foi dado “um passo 
de gigante” nesse cami-
nho.
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Transportes Públicos e mobilidade estiveram
em debate em Esposende
Decorreu esta terça-feira, no Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, o 6.º Encontro Nacional
das Autoridades de Transporte, promovido pela Comunidade Intermunicipal do Cávado
em parceria com o Instituto da Mobilidade e dos Transportes, que contou com a presença
do Secretário de Estado da Mobilidade Urbana, Jorge Delgado. 
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Foi assinado esta quinta-
feira, dia 15, o contrato-
programa que formaliza 
o �inanciamento do pro-
jeto de reabilitação da Ca-
sa de Santa Maria, um edi-
fıćio que remonta ao sé-
culo XVIII, para aloja-
mento de estudantes do 
ensino superior a custos 
acessıv́eis, em Barcelos. 
A cerimónia de assinatu-
ra decorreu na Academia 
de Ciências de Lisboa e 
contou com o Primeiro-
Ministro, António Costa, 
na presença das Minis-
tras da Presidência, Mari-
ana Vieira da Silva, e da 
Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, Elvira 
Fortunato.

Este contrato-programa 
está integrado num pla-
no do Governo, que tem 
como objetivo ter 26 mil 
cama para estudantes do 
ensino superior  at é 
2026.
Antes da aprovação, este 
projeto da Santa Casa da 
Misericórdia de Barcelos 
(SCMB), cuja conceção ar-
quitetónica visa a pre-
servação histórica do edi-
�icado, foi analisado por 
um Painel Independente 
de Alto Nıv́el, entre 134 
candidaturas admitidas 
ao processo de avaliação 
�inal.
No âmbito do Plano Naci-
onal para o Alojamento 
no Ensino Superior – �i-
nanciado pelo Plano de 
Recuperação e Resiliên-

cia –, a Agência Nacional 
Erasmus+ Educação e 
Formação, em conjunto 
com o Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino 
Superior, contempla o 
projeto de reabilitação 
da Casa de Santa Maria, 
um edifıć io devoluto há 
já alguns anos, com uma 
verba de €1.404.165 eu-
ros, com vista a disponi-
bilizar 43 camas de resi-
dência estudantil para es-
tudantes do ensino supe-
rior carenciados e deslo-
cados.
O Provedor da SCMB, Nu-
no Reis, considera que, 
ao nıv́el do desenvolvi-
m e n t o  e s t r a t é g i c o -
operacional da institui-
ção, se trata de “uma ex-
celente notıćia, desde lo-

go pela reabilitação da 
Casa de Santa Maria, um 
edifıć io situado no cen-
tro histórico de Barcelos, 
junto à Torre de Mena-
gem”. Por outro lado, des-
taca que “este alojamen-
to pode trazer mais pes-
soas a viver no centro da 
cidade, o que é de realçar 
nos tempos que correm”, 
numa altura em que o 

preço das casas e das ren-
das as tende a afastar pa-
ra a periferia. Nuno Reis 
destaca ainda que este 
projeto, além de salva-
guardar património anti-
go, “vai permitir à Santa 
Casa poder cumprir mais 
uma das Obras de Mise-
ricórdia, dando pousada 
aos que hoje são também 
Peregrinos”.
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Casa de Santa Maria em Barcelos reabilitada
para alojar estudantes
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O IPCA disponibilizou 
739 vagas e foram colo-
cados 716 candidatos, 
em que destes 93% esco-
lheram o IPCA como pri-
meira opção, o que com-
prova a preferência dos 
candidatos e a notorie-
dade e excelência da ins-
tituição. As novas licen-
ciaturas Design Audiovi-
sual e Gestão Hoteleira 
preencheram a totalida-
de das vagas, reforçando 
a aposta da instituição 
nestas áreas. 
A presidente do IPCA, Ma-

ria José Fernandes, des-
taca que estes resultados 
são “fruto do crescimen-
to consolidado e da a�ir-
mação a nıv́el nacional 
do IPCA. Procuramos fa-
zer a diferença com a nos-
sa oferta formativa, cami-
nhamos lado a lado com 
as empresas e estamos 
muito focados na quali�i-
cação da população jo-
vem e adulta. Privilegia-
mos a investigação apli-
cada e a internacionali-
zação desde os primei-
ros anos de frequência 
do IPCA, criando o ambi-
ente necessário para o 
bom desempenho aca-
démico dos estudantes 

que chegam ao IPCA”. 
Veri�icou-se um signi�i-
cativo aumento das no-
tas dos estudantes colo-
cados, tendo o curso de li-
cenciatura em Gestão de 
Empresas registado a no-

ta mais alto do último co-
locado (162,9), seguin-
do-se os cursos de Solici-
tadoria (158,4), de De-
sign Grá�ico (156,7) e de 
Contabilidade (151,4).  
Para a 2ª fase do CNA o 

IPCA disponibiliza 31 va-
gas, distribuıd́as pelo cur-
so de Engenharia Eletro-
técnica e de Computado-
res e pelo curso de Enge-
nharia e Gestão Industri-
al. 
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IPCA com os melhores resultados de sempre no
Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior 
O Instituto Politécnico do Cávado e do Ave – IPCA - preencheu 97 por cento das vagas disponıv́eis
para os cursos de licenciatura na 1ª fase do Concurso Nacional de Acesso (CNA). 
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Este encontro permitiu a 
partilha de experiências, 
boas práticas, desa�ios e 
di�iculdades experimen-
tadas pelas diferentes en-
tidades do setor e contou 
com a presença do Secre-
tário de Estado da Mobi-
lidade Urbana, Jorge Del-
gado, do Presidente do 
Conselho Intermunicipal 
da CIM Cávado, Ricardo 
Rio, do Presidente do 
Instituto da Mobilidade e 
dos Transportes (IMT), 
Eduardo Feio, do Presi-
dente da Associação Naci-
onal de Transportes de 
Passageiros (ANTROP), 
Luıś Cabaço, de Ethel Vás-
quez, da Xunta da Galicia, 
bem como de represen-
tantes das áreas metro-
politanas (AM), comuni-
dades intermunicipais 
(CIM) e municıṕios.
Na sessão, o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim 
Pereira, defendeu o re-
forço do Programa de 
Apoio à Redução Tarifá-
ria (PART) e o reforço da 
transferência de verbas 
para as Autoridades de 
Transportes, potencian-
do com maior equidade 

os territórios de baixa 
densidade. Já o secretá-
rio de Estado da Mobili-
dade Urbana, Jorge Del-
gado, anunciou medidas 
governamentais para 
atrair os utentes aos 
transportes públicos.
Benjamim Pereira reco-
nheceu as virtudes do 
PART, mas não deixou de 
apontar a contıńua cen-
tralização que o carateri-
za. “70,2% da dotação or-
çamental do PART é des-
tinada à A� rea Metropoli-
tana de Lisboa; 14,5% à 
A� rea Metropolitana do 
Porto; e 15,2 % são para 
o resto do paıś. Isto signi-
�ica que a CIM Cávado 
tem uma dotação orça-
mental de 1,7% do valor 
global do PART”, apontou 
o autarca.
De igual modo, Benja-
mim Pereira defendeu, 
por ser uma questão de 
justiça, “o reforço de me-
didas como o PROTranS, 
destinado ao transporte 
público e à implementa-
ção de novos serviços. 
Espero que o facto de o 
PROTranS não contem-
plar as A� reas Metropoli-
tanas permita que as ver-
bas cheguem às zonas 
mais necessitadas”.
O autarca, referiu na ses-

são que o Municıṕio de 
Esposende investe cerca 
de 700 mil euros no 
transporte público, 600 
mil dos quais no apoio ao 
transporte escolar, sen-
do os passes escolares 
gratuitos até ao 12.º ano 
de escolaridade. 
Já o presidente da CIM Cá-
vado, Ricardo Rio, apon-
tou a necessidade de “cri-
ar condições para uma 
mobilidade mais susten-
tável”, anunciando medi-
das que vão revolucionar 
os transportes na região, 
como a introdução da bi-
lhética do Cávado, mas 
denunciou, também, “o 

sub�inanciamento do res-
to do paıś em relação às 
A� reas Metropolitanas. E�  
importante que o Estado 
seja mais justo quanto ao 
funcionamento dos ope-
radores e, consequente-
mente, dos territórios”.
O secretário de Estado 
da Mobilidade Urbana, 
Jorge Delgado, reconhe-
ceu a necessidade de 
“proceder à reformula-
ç ã o  d o  P A R T  e  d o 
PROTranS, com vista a as-
segurar uma maior pre-
visibilidade das verbas 
afetas a estes programas, 
à utilização da sua repar-
tição territorial e a uma 

maior autonomia por 
parte das Autoridades de 
Transportes”.
Jorge Delgado anunciou 
que, “no âmbito das medi-
das excecionais para a 
ajuda às famıĺias, o Go-
verno determinou o con-
gelamento do preço dos 
passes de transportes pú-
blicos e dos bilhetes da 
CP no próximo ano”, no 
entanto, concordou que 
ainda “há muito a fazer” 
para melhorar os trans-
portes públicos, mas su-
blinhou que nos últimos 
anos foi dado “um passo 
de gigante” nesse cami-
nho.
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Transportes Públicos e mobilidade estiveram
em debate em Esposende
Decorreu esta terça-feira, no Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, o 6.º Encontro Nacional
das Autoridades de Transporte, promovido pela Comunidade Intermunicipal do Cávado
em parceria com o Instituto da Mobilidade e dos Transportes, que contou com a presença
do Secretário de Estado da Mobilidade Urbana, Jorge Delgado. 
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Foi assinado esta quinta-
feira, dia 15, o contrato-
programa que formaliza 
o �inanciamento do pro-
jeto de reabilitação da Ca-
sa de Santa Maria, um edi-
fıćio que remonta ao sé-
culo XVIII, para aloja-
mento de estudantes do 
ensino superior a custos 
acessıv́eis, em Barcelos. 
A cerimónia de assinatu-
ra decorreu na Academia 
de Ciências de Lisboa e 
contou com o Primeiro-
Ministro, António Costa, 
na presença das Minis-
tras da Presidência, Mari-
ana Vieira da Silva, e da 
Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, Elvira 
Fortunato.

Este contrato-programa 
está integrado num pla-
no do Governo, que tem 
como objetivo ter 26 mil 
cama para estudantes do 
ensino superior  at é 
2026.
Antes da aprovação, este 
projeto da Santa Casa da 
Misericórdia de Barcelos 
(SCMB), cuja conceção ar-
quitetónica visa a pre-
servação histórica do edi-
�icado, foi analisado por 
um Painel Independente 
de Alto Nıv́el, entre 134 
candidaturas admitidas 
ao processo de avaliação 
�inal.
No âmbito do Plano Naci-
onal para o Alojamento 
no Ensino Superior – �i-
nanciado pelo Plano de 
Recuperação e Resiliên-

cia –, a Agência Nacional 
Erasmus+ Educação e 
Formação, em conjunto 
com o Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino 
Superior, contempla o 
projeto de reabilitação 
da Casa de Santa Maria, 
um edifıć io devoluto há 
já alguns anos, com uma 
verba de €1.404.165 eu-
ros, com vista a disponi-
bilizar 43 camas de resi-
dência estudantil para es-
tudantes do ensino supe-
rior carenciados e deslo-
cados.
O Provedor da SCMB, Nu-
no Reis, considera que, 
ao nıv́el do desenvolvi-
m e n t o  e s t r a t é g i c o -
operacional da institui-
ção, se trata de “uma ex-
celente notıćia, desde lo-

go pela reabilitação da 
Casa de Santa Maria, um 
edifıć io situado no cen-
tro histórico de Barcelos, 
junto à Torre de Mena-
gem”. Por outro lado, des-
taca que “este alojamen-
to pode trazer mais pes-
soas a viver no centro da 
cidade, o que é de realçar 
nos tempos que correm”, 
numa altura em que o 

preço das casas e das ren-
das as tende a afastar pa-
ra a periferia. Nuno Reis 
destaca ainda que este 
projeto, além de salva-
guardar património anti-
go, “vai permitir à Santa 
Casa poder cumprir mais 
uma das Obras de Mise-
ricórdia, dando pousada 
aos que hoje são também 
Peregrinos”.
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Casa de Santa Maria em Barcelos reabilitada
para alojar estudantes
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A Unidade de Cuidados 
Continuados Integrados 
(UCCI) de Santo António, 
da Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos, foi 
acreditada com o nıv́el 
de qualidade Bom, pela 
Direção-Geral da Saúde 
(DGS), anunciou este sá-
bado a instituição.
Em comunicado, a insti-
tuição salienta que, com 
esta certi�icação, a UCCI 
de Santo António integra 
a listagem de entidades 
que respeitam as especi-
�icações e critérios esta-
belecidos pela Agência 
de Calidad Sanitaria de 
Andalucıá (ACSA) – pe-
los quais a DGS se orien-
ta –, atestando que cum-
pre boas práticas em di-
versas dimensões: o cida-
dão como centro do sis-
tema de saúde (utentes), 
organização da atividade 
centrada na pessoa (ser-
viços), pro�issionais, pro-
cessos de suporte e re-
sultados em saúde.
A candidatura para certi-
�icação da UCCI de Santo 

António pela DGS foi 
apresentada em maio de 
2019 e está, assim, con-
cluıd́a. Segundo o prove-
dor da SCMB, Nuno Reis, 
citado no comunicado, 
tratou-se de “um proces-
so longo e exigente, num 
caminho que envolveu di-
ferentes áreas, serviços e 
pro�issionais da institui-
ção, num tempo em que 
tivemos o desa�io adicio-
nal da pandemia”.
O provedor valoriza o 
“crescimento e melhoria 
das pessoas que um pro-
cesso como este propor-
ciona”, congratula-se pe-
la meta estratégica al-
cançada com a certi�ica-
ção, até porque “são pou-
cas as unidades de cuida-
dos continuados certi�i-
cadas em Portugal”, e su-
blinha a importância do 
“reconhecimento exter-
no da qualidade dos ser-
viços prestados”.
Nuno Reis aproveita pa-
ra enaltecer “o empenho 
dos colaboradores da 
Santa Casa na melhoria 
contıńua dos cuidados” e 
a�irma que “esta concre-
tização é mote para, uma 
vez mais, reconhecer pu-

blicamente o trabalho vo-
luntário ou pro�issional 
de quem, ao longo da mai-
or crise de saúde pública 
dos últimos cem anos, 
tem servido os mais frá-
geis”.

UCCI	de	Santo	António	
focada	na	prestação	de	
cuidados	 humaniza-
dos
Inaugurada a 15 de no-
vembro de 2014, a UCCI 
de Santo António tem co-
mo objetivo “fazer a tran-
sição daquilo que foi um 
episódio agudo para um 
episódio que possa ser o 

mais próximo daquilo 
que era a vida da pessoa 
enquanto pessoa na co-
munidade”, como refere 
o diretor técnico, Ricar-
do Vieira.
Integrada na Rede Naci-
onal de Cuidados Conti-
n u a d o s  I n t e g r a d o s 
(RNCCI), a UCCI inter-
vém ao nıv́el da presta-
ção de cuidados de saúde 
e apoio social a pessoas 
com necessidades de cui-
dados temporários ou 
permanentes, indepen-
dentemente da idade, no 
âmbito de cuidados con-
tinuados de média e lon-

ga duração.
A UCCI de Santo António 
possui espaços fıśicos e 
recursos humanos espe-
cializados e tem em fun-
cionamento duas unida-
des de internamento – a 
Unidade de Média Dura-
ção e Reabilitação, e a 
Unidade de Longa Dura-
ção e Manutenção –, ago-
ra acreditadas pela DGS.
A UCCI de Santo António 
é, a par do Centro de Me-
dicina Fıśica e de Reabili-
tação, uma das unidades 
da área de Saúde da San-
ta Casa da Misericórdia 
de Barcelos.
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Cuidados Continuados da Misericórdia
de Barcelos acreditados pela DGS
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O Executivo Municipal 
aprovou, na sua reunião 
desta quinta-feira, a atri-
buição de um apoio, no 
valor de 20 mil euros, à 
Benemérita Associação 
Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de 
Fão, para comparticipa-
ção dos custos das obras 
de remodelação e requa-
li�icação do quartel da 
corporação. Esta verba 
suporta, ainda, a aquisi-
ção de equipamento pa-
ra apetrechar o veıćulo 
de desencarceramento 
da corporação.
Esta comparticipação de-
corre das necessidades 
manifestadas pela cor-
poração de Fão, na pre-
paração para o exercıćio 
das suas incumbências 

de socorro às popula-
ções. “Atendendo à falta 
de apoio e ausência de 
programas de �inancia-
mento, entendeu o Muni-
cıṕio de Esposende com-
participar na requali�ica-
ção do quartel e contri-
buir para a aquisição de 
material imprescindıv́el 
para o socorro da comu-
nidade”, refere a autar-
quia.
Já a 25 de março, tam-
bém em reunião de câma-
ra, o Municı́pio tinha 
aprovado um aumento 
às corporações de bom-
beiros do concelho, pas-
sando de 17.500 euros 
para 20 mil euros anuais. 
Esta alteração, referiu o 
Municıṕio na altura, su-
portou-se no aumento 
dos bens essenciais, no-
meadamente dos com-

bustıv́eis, mas também 
devido às alterações nor-
mativas que regulam es-
tas instituições e que 
têm abalado a sua estabi-
lidade �inanceira.
“Os bombeiros voluntá-
rios são elementos indis-
pensáveis e preponde-
rantes no contexto da 
proteção civil concelhia, 
nomeadamente na pre-
venção, proteção e so-
corro e reposição da nor-
malidade da vida das pes-
soas em áreas afetadas 
por acidentes e catástro-
fes. Enquanto autorida-
de máxima na coordena-
ção de operações de Pro-
teção Civil, a Câmara Mu-
nicipal vê nas corpora-
ções de bombeiros o seu 
principal aliado, na iden-
ti�icação e prevenção de 
riscos, mas também na 

operacionalidade de mei-
os”, destaca o Presidente 
da Câmara Municipal, 
Benjamim Pereira.
Além da atribuição do 
subsıd́io anual, o Municı-́
pio continua a atender às 

mais variadas solicita-
ções de apoio por parte 
dos bombeiros, sendo 
que, em 2021, o valor glo-
bal atribuıd́o às duas cor-
porações rondou os 200 
mil euros.
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Quartel dos Bombeiros de Fão vai ser
remodelado e requalificado

A Biblioteca Municipal 
de Barcelos �icou “mais ri-
ca”, após a integração no 
espólio da Barceliana de 
11 livros doados por 
Amadeu Gomes de Araú-
jo. Para assinalar esta 
oferta, o Municıṕio reali-
zou, no passado sábado, 
uma breve cerimónia 
simbólica, que teve apre-
sentação do historiador 
e ex-bibliotecário Victor 
Pinho e contou com a pre-
sença do próprio doador, 
Amadeu Araújo, e da ve-
readora da Cultura, Elisa 
Braga.
O espólio doado consta 
de 11 livros que registam 
temas e assuntos que mo-

veram o autor ao longo 
dos anos em que viveu 
em Moçambique, Macau 
e Portugal. Vários deles 
incidem sobre a �igura 
do venerável D. António 
Barroso, barcelense in-
signe por cuja causa da 
canonização é responsá-
vel.
Amadeu Gomes de Araú-
jo nasceu em Barcelos, 

na freguesia de Remelhe, 
e está aposentado como 
Assessor dos Serviços de 
Finanças de Macau, ter-
ritório onde foi diretor 
dos Serviços Académi-
cos do Instituto Politéc-
nico de Macau e Assis-
tente para as disciplinas 
de História e Cultura Por-
tuguesa e História de Ma-
cau. 
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Espólio da Biblioteca Municipal
de Barcelos fica mais rico

Barcelos Bus gratuito
de 16 a 22 de setembro
No âmbito da semana dedicada à mobilidade, o Mu-
nicıṕio decidiu que o uso do transporte urbano 
“Barcelos Bus” será gratuito entre os dias 16 e 22 
de setembro, das 7h00 às 20h30. Também faz parte 
da programação o corte da circulação a veıćulos de 
uso individual, quarta-feira, dia 21, na Avenida Li-
berdade, uma forma de assinalar o Dia Europeu 
Sem Carro.
Entre as muitas atividades previstas para o perıó-
do de 16 a 22 de setembro, estará patente, no Largo 
da Porta Nova, a exposição “Ecovia e Ciclovia Urba-
na”. Ao longo da semana, os munıćipes poderão usu-
fruir de bicicletas (todos dias), de aula de dança 
(dia 16), passeio de bicicleta com partida da Câma-
ra Municipal (dia 17), um passeio multimodal Ma-
riz/Perelhal, com viagem de autocarro, passeio pe-
donal e barco (dia 18), e visitas à Escola Móvel de 
Trânsito “Barcelos em Movimento” (de 19 a 22).
Destaque ainda para a palestra “Bicicletas e Troti-
netas – Como Usar”, no dia 20, e que vai decorrer 
nas escolas secundárias concelhias, com a partici-
pação da GNR, PSP e a empresa BOLT, onde serão 
abordadas as formas corretas de utilização de Bici-
cletas e Trotinetas na via pública.
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A Unidade de Cuidados 
Continuados Integrados 
(UCCI) de Santo António, 
da Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos, foi 
acreditada com o nıv́el 
de qualidade Bom, pela 
Direção-Geral da Saúde 
(DGS), anunciou este sá-
bado a instituição.
Em comunicado, a insti-
tuição salienta que, com 
esta certi�icação, a UCCI 
de Santo António integra 
a listagem de entidades 
que respeitam as especi-
�icações e critérios esta-
belecidos pela Agência 
de Calidad Sanitaria de 
Andalucıá (ACSA) – pe-
los quais a DGS se orien-
ta –, atestando que cum-
pre boas práticas em di-
versas dimensões: o cida-
dão como centro do sis-
tema de saúde (utentes), 
organização da atividade 
centrada na pessoa (ser-
viços), pro�issionais, pro-
cessos de suporte e re-
sultados em saúde.
A candidatura para certi-
�icação da UCCI de Santo 

António pela DGS foi 
apresentada em maio de 
2019 e está, assim, con-
cluıd́a. Segundo o prove-
dor da SCMB, Nuno Reis, 
citado no comunicado, 
tratou-se de “um proces-
so longo e exigente, num 
caminho que envolveu di-
ferentes áreas, serviços e 
pro�issionais da institui-
ção, num tempo em que 
tivemos o desa�io adicio-
nal da pandemia”.
O provedor valoriza o 
“crescimento e melhoria 
das pessoas que um pro-
cesso como este propor-
ciona”, congratula-se pe-
la meta estratégica al-
cançada com a certi�ica-
ção, até porque “são pou-
cas as unidades de cuida-
dos continuados certi�i-
cadas em Portugal”, e su-
blinha a importância do 
“reconhecimento exter-
no da qualidade dos ser-
viços prestados”.
Nuno Reis aproveita pa-
ra enaltecer “o empenho 
dos colaboradores da 
Santa Casa na melhoria 
contıńua dos cuidados” e 
a�irma que “esta concre-
tização é mote para, uma 
vez mais, reconhecer pu-

blicamente o trabalho vo-
luntário ou pro�issional 
de quem, ao longo da mai-
or crise de saúde pública 
dos últimos cem anos, 
tem servido os mais frá-
geis”.

UCCI	de	Santo	António	
focada	na	prestação	de	
cuidados	 humaniza-
dos
Inaugurada a 15 de no-
vembro de 2014, a UCCI 
de Santo António tem co-
mo objetivo “fazer a tran-
sição daquilo que foi um 
episódio agudo para um 
episódio que possa ser o 

mais próximo daquilo 
que era a vida da pessoa 
enquanto pessoa na co-
munidade”, como refere 
o diretor técnico, Ricar-
do Vieira.
Integrada na Rede Naci-
onal de Cuidados Conti-
n u a d o s  I n t e g r a d o s 
(RNCCI), a UCCI inter-
vém ao nıv́el da presta-
ção de cuidados de saúde 
e apoio social a pessoas 
com necessidades de cui-
dados temporários ou 
permanentes, indepen-
dentemente da idade, no 
âmbito de cuidados con-
tinuados de média e lon-

ga duração.
A UCCI de Santo António 
possui espaços fıśicos e 
recursos humanos espe-
cializados e tem em fun-
cionamento duas unida-
des de internamento – a 
Unidade de Média Dura-
ção e Reabilitação, e a 
Unidade de Longa Dura-
ção e Manutenção –, ago-
ra acreditadas pela DGS.
A UCCI de Santo António 
é, a par do Centro de Me-
dicina Fıśica e de Reabili-
tação, uma das unidades 
da área de Saúde da San-
ta Casa da Misericórdia 
de Barcelos.
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O Executivo Municipal 
aprovou, na sua reunião 
desta quinta-feira, a atri-
buição de um apoio, no 
valor de 20 mil euros, à 
Benemérita Associação 
Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de 
Fão, para comparticipa-
ção dos custos das obras 
de remodelação e requa-
li�icação do quartel da 
corporação. Esta verba 
suporta, ainda, a aquisi-
ção de equipamento pa-
ra apetrechar o veıćulo 
de desencarceramento 
da corporação.
Esta comparticipação de-
corre das necessidades 
manifestadas pela cor-
poração de Fão, na pre-
paração para o exercıćio 
das suas incumbências 

de socorro às popula-
ções. “Atendendo à falta 
de apoio e ausência de 
programas de �inancia-
mento, entendeu o Muni-
cıṕio de Esposende com-
participar na requali�ica-
ção do quartel e contri-
buir para a aquisição de 
material imprescindıv́el 
para o socorro da comu-
nidade”, refere a autar-
quia.
Já a 25 de março, tam-
bém em reunião de câma-
ra, o Municı́pio tinha 
aprovado um aumento 
às corporações de bom-
beiros do concelho, pas-
sando de 17.500 euros 
para 20 mil euros anuais. 
Esta alteração, referiu o 
Municıṕio na altura, su-
portou-se no aumento 
dos bens essenciais, no-
meadamente dos com-

bustıv́eis, mas também 
devido às alterações nor-
mativas que regulam es-
tas instituições e que 
têm abalado a sua estabi-
lidade �inanceira.
“Os bombeiros voluntá-
rios são elementos indis-
pensáveis e preponde-
rantes no contexto da 
proteção civil concelhia, 
nomeadamente na pre-
venção, proteção e so-
corro e reposição da nor-
malidade da vida das pes-
soas em áreas afetadas 
por acidentes e catástro-
fes. Enquanto autorida-
de máxima na coordena-
ção de operações de Pro-
teção Civil, a Câmara Mu-
nicipal vê nas corpora-
ções de bombeiros o seu 
principal aliado, na iden-
ti�icação e prevenção de 
riscos, mas também na 

operacionalidade de mei-
os”, destaca o Presidente 
da Câmara Municipal, 
Benjamim Pereira.
Além da atribuição do 
subsıd́io anual, o Municı-́
pio continua a atender às 

mais variadas solicita-
ções de apoio por parte 
dos bombeiros, sendo 
que, em 2021, o valor glo-
bal atribuıd́o às duas cor-
porações rondou os 200 
mil euros.
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Quartel dos Bombeiros de Fão vai ser
remodelado e requalificado

A Biblioteca Municipal 
de Barcelos �icou “mais ri-
ca”, após a integração no 
espólio da Barceliana de 
11 livros doados por 
Amadeu Gomes de Araú-
jo. Para assinalar esta 
oferta, o Municıṕio reali-
zou, no passado sábado, 
uma breve cerimónia 
simbólica, que teve apre-
sentação do historiador 
e ex-bibliotecário Victor 
Pinho e contou com a pre-
sença do próprio doador, 
Amadeu Araújo, e da ve-
readora da Cultura, Elisa 
Braga.
O espólio doado consta 
de 11 livros que registam 
temas e assuntos que mo-

veram o autor ao longo 
dos anos em que viveu 
em Moçambique, Macau 
e Portugal. Vários deles 
incidem sobre a �igura 
do venerável D. António 
Barroso, barcelense in-
signe por cuja causa da 
canonização é responsá-
vel.
Amadeu Gomes de Araú-
jo nasceu em Barcelos, 

na freguesia de Remelhe, 
e está aposentado como 
Assessor dos Serviços de 
Finanças de Macau, ter-
ritório onde foi diretor 
dos Serviços Académi-
cos do Instituto Politéc-
nico de Macau e Assis-
tente para as disciplinas 
de História e Cultura Por-
tuguesa e História de Ma-
cau. 
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Espólio da Biblioteca Municipal
de Barcelos fica mais rico

Barcelos Bus gratuito
de 16 a 22 de setembro
No âmbito da semana dedicada à mobilidade, o Mu-
nicıṕio decidiu que o uso do transporte urbano 
“Barcelos Bus” será gratuito entre os dias 16 e 22 
de setembro, das 7h00 às 20h30. Também faz parte 
da programação o corte da circulação a veıćulos de 
uso individual, quarta-feira, dia 21, na Avenida Li-
berdade, uma forma de assinalar o Dia Europeu 
Sem Carro.
Entre as muitas atividades previstas para o perıó-
do de 16 a 22 de setembro, estará patente, no Largo 
da Porta Nova, a exposição “Ecovia e Ciclovia Urba-
na”. Ao longo da semana, os munıćipes poderão usu-
fruir de bicicletas (todos dias), de aula de dança 
(dia 16), passeio de bicicleta com partida da Câma-
ra Municipal (dia 17), um passeio multimodal Ma-
riz/Perelhal, com viagem de autocarro, passeio pe-
donal e barco (dia 18), e visitas à Escola Móvel de 
Trânsito “Barcelos em Movimento” (de 19 a 22).
Destaque ainda para a palestra “Bicicletas e Troti-
netas – Como Usar”, no dia 20, e que vai decorrer 
nas escolas secundárias concelhias, com a partici-
pação da GNR, PSP e a empresa BOLT, onde serão 
abordadas as formas corretas de utilização de Bici-
cletas e Trotinetas na via pública.
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Entre os vários clubes 
portugueses que rema-
ram a Pontevedra, Espa-
nha, o que mais se desta-
cou foi o Clube Náutico 
de Fão. Os fangueiros le-
varam 110 atletas à com-
petição e venceram o pré-
mio geral e três categori-
as individuais. 
Na primeira edição o clu-
be português obteve o 
quarto lugar da classi�i-
cação, sendo que a vitó-
ria deste ano, tornou-os 
o primeiro clube portu-
guês a vencer a competi-
ção. A nıv́el individual os 
pódios foram conquista-
dos por Maria Regada, 2º 
lugar em Infantis; Ana 
Monte, 2º lugar em Inici-
ados B; e Guilherme Pás-
coa, vencedor na catego-
ria Iniciados B.
António Páscoa, presi-
dente do Clube Náutico 
de Fão, realçou a impor-
tância da vitória, “foi 
uma grande festa, quer 
pela dimensão da prova, 
quer por terem ganho e 
sentirem o contributo de 
cada um deles na vitoria 
�inal”. Aproveitou ainda 
para reforçar o esforço 
que cada pessoa teve pa-
ra esta vitória, “conse-
guimos graças ao traba-
lho das equipas técnicas, 
dos treinadores, dos atle-
tas, e dos pais que nos aju-
dam imenso”. 
Para o C.N. Fão os resul-
tados coletivos são mais 
importantes do que os re-
sultados individuais, não 
sendo promovidos os pó-
dios. O presidente, que 
defende uma canoagem 

inclusiva, a�irma que “o 
objetivo é que as equipas 
lutem entre si no sentido 
de conseguirem os me-
lhores  resultados, para 
que haja o entrosamento 
entre os miúdos uns com 
os outros, para que se sin-
tam integrados numa 
equipa”.
O Trofeo Internacional 
Xacobeo “tem por objeti-
vo ser a maior prova dos 
escalões  de esperanças 
entre os 6 e os 16 anos da 
Europa” adianta. Embo-
ra seja aberta a todos os 
clubes do mundo, é na 
maioria, disputada por 
clubes portugueses e es-
panhóis. Este ano, a com-
petição atingiu cerca de 
1500 participantes. Esta 
prova é candidata  ao Gui-
ness Book como a prova 
com mais atletas dos es-
calões de esperança algu-
ma vez organizada.
Outros clubes da região 
de Esposende também 
marcaram presença na 
competição. O Clube Náu-
tico de Gemeses con-
quistou cinco pódios, já o 
Rio Neiva – Associação 
Defesa do Ambiente, por 
seu lado, conquistou do-
is pódios.

O	crescimento	dos	atle-
tas	e	a	preparação	para	
o	futuro
O C.N. Fão não se de�ine 
como “um clube de cano-
agem tradicional”, tendo 
um modelo de funciona-
mento muito próprio. 
Um dos seus principais 
objetivos  é “promover 
em todas as vertentes da 
vida um crescimento sus-
tentável aos miúdos”, es-

clarece António Páscoa.
O clube compromete-se 
a ir buscar o atleta à esco-
la e levá-lo às instalações 
do clube, onde existem 
salas de aula com profes-
sores que os ajudam com 
os deveres escolares. Aca-
bados os trabalhos de ca-
sa, o atleta “vai treinar, 
vai fazer uma atividade fı-́
sica”. Existem três ativi-
dades que podem ser cor-
rida, treinos de água de 
canoagem e natação, sen-
do esta última praticada 
por todos os atletas nas 
piscinas municipais de 
Esposende. Os atletas 
são também acompa-
nhados por um nutricio-
nista e um �isioterapeu-
ta.
O clube também possui 
cantina, o que permite 
que os atletas possam re-
alizar todas as refeições 
que necessitem nas ime-
diações do clube, “por-
tanto ele pode almoçar 
na escola ou pode almo-
çar no clube, pode levar o 
lanche de casa ou pode 
lanchar no clube”. Quan-
do os pais vão buscar os 
�ilhos há ainda a possibi-
lidade de jantarem no clu-
be ou “em regime take 

away”. 
Todos os anos os atletas 
com melhores resulta-
dos escolares são reco-
nhecidos publicamente 
com a atribuição de pódi-
os e medalhas, o que pro-
move também o empe-
nho pela vida escolar e 
não só pelo ramo des-
portivo, “é por isso que 
somos 204 atletas por-
que de facto é um supor-
te familiar muito grande 
e é por isso que os resul-
tados são tão bons”.

Os	 desa�ios	 enfrenta-
dos	pelo	clube
O Clube Náutico de Fão 
tem um vasto historial 
de conquistas a nıv́el na-
cional e internacional, 
mas isso não impede que 
as di�iculdades se façam 
sentir. 
O presidente admite que 
o clube tem pela frente 
“um desa�io muito gran-
de”. O desa�io do espaço. 
Para um clube que se en-
contra em crescimento, é 
necessário que as insta-
lações também cresçam. 
Tanto para o uso e apro-
veitamento dos atletas, 
como para armazenar os 
equipamentos. 

Outra di�iculdade pren-
de-se com o encargo dos 
treinadores. O CN Fão 
“tem um apoio do muni-
cıṕio que representa cer-
ca de 20% do orçamento 
do clube”, esclarece. Os 
restantes 80% provêm 
das cotas e patrocı́nios 
de empresas privadas. 
Este investimento por 
parte da iniciativa priva-
da apenas permite gas-
tos com todo o material 
necessário “porque um 
clube que passa de 30 pa-
ra 200 atletas precisa de 
embarcações, pagaias e 
material de todo o tipo”.
Por último, o presidente 
aponta ainda a di�iculda-
de a nıv́el do material. Os 
sócios pagam dez euros 
por mês, o que é insu�ici-
ente para cobrir os gas-
tos com o material. Ape-
sar de contar sempre 
com os patrocıńios, Antó-
nio Páscoa admite que 
“as di�iculdades �inance-
iras são muito grandes”, 
mas que espera poder 
continua a contar com a 
“renovação dos patrocı-́
nios, para conseguir man-
ter a dimensão que o clu-
be atualmente tem ou 
até crescer”.

Clube Náutico de Fão foi o grande vencedor
do II trofeo Internacional Xacobeo
Entre os vários clubes portugueses que remaram a Pontevedra, Espanha, o que mais se
destacou foi o Clube Náutico de Fão. Os fangueiros levaram 110 atletas à competição e
venceram o prémio geral e três categorias individuais. 

O Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, 
Mário Constantino, des-
locou-se à margem do 
Rio Cávado, na Ponte Me-
dieval, para testemunhar 
o inıćio dos trabalhos de 
limpeza do Rio.
“Foi uma pena não se ter 
realizado a limpeza do 
rio nos últimos três anos. 
Agora temos de recupe-
rar o tempo perdido, mas 
é para isso que estamos a 
trabalhar e não podemos 
deixar que esta situação 
volte a acontecer”, refere 
Mário Constantino, cita-
do em comunicado.
A autarquia contratou 
uma empresa que, du-
rante um ano, tem como 
principal missão remo-
ver, limpar e depois con-
ter as principais espécies 
infestantes das águas do 
rio, entre Areias de Vilar 
e Perelhal.
As principais ações inci-
dem na remoção de espé-
cies exóticas invasoras, 

casos do jacinto-de-água 
e da pinheirinha-de-
á g u a .  O s  t r a b a l h o s 
abrangem o leito e as 
margens do rio Cávado 
desde a Barragem da Pe-
nide até ao limite jusante 
do concelho de Barcelos.
Esta limpeza acontece 
após três anos de inter-
rupção, o que levou à dis-
seminação e acumulação 
da principal infestante – 
o jacinto-de-água - em 
grande parte do curso do 
Rio Cávado. 
Segundo o plano de tra-
balhos que mereceu 
aprovação prévia do 
ICNF – Instituto de Con-
servação da Natureza e 
das Florestas –, o contro-
lo das infestantes “vai ser 
feito essencialmente por 
meios manuais e mecâ-
nicos sempre com o obje-
tivo de deixar o ecossis-
tema da área de inter-
venção o mais inalterado 
possı́vel. Serão utiliza-
das essencialmente pla-
taformas �lutuantes equi-
padas com gruas, embar-
cação de apoio e auxıĺio 
de retroescavadora, que 
a partir das margens reti-

rará as plantas invaso-
ras. Também serão usa-
das barreiras de conten-
ção”, referem.

Jacintos	serão	desidra-
tados	 para	 posterior	
encaminhamento
A limpeza de vegetação 
será a estritamente ne-
cessária para se proce-
der à remoção das plan-
tas invasoras aquáticas 
que permaneçam retidas 
nas margens. Os materi-
ais de origem natural, ta-

is como, troncos mortos 
e vegetação serão enca-
minhados para destino 
adequado ou integrados 
como forma de valoriza-
ção, para realização de es-
tacas, entrançados e faxi-
nas. Considerando que 
mais de 90% do peso do 
jacinto-de-água é água, 
estes serão depositados 
em local afastado do lei-
to de água, para pilhas de 
compostagem e de seca-
gem.
Depois desse processo, 

serão encaminhados pa-
ra destino adequado a de-
�inir no âmbito do Plano 
de Ação Intermunicipal 
em elaboração pela Co-
munidade Intermunici-
pal do Cávado.
Além da limpeza das in-
festantes, os trabalhos 
vão também incidir na 
deteção de focos de polu-
ição e na remoção de to-
do o tipo de resıd́uos, in-
cluindo os de grandes di-
m e n s õ e s ,  c o m o  o s 
“monstros domésticos”.

Limpeza do Rio Cávado já começou em Barcelos

Beatriz	Santos
redacao@nsemanario.pt

Redação
redacao@nsemanario.pt

Em resposta ao desa�io 
anual da Fundação Ocea-
no Azul para a celebra-
ção do Dia Internacional 
de Limpeza Costeira, a 
Rio Neiva – Associação 
de Defesa do Ambiente 
organiza uma ação de 
limpeza este sábado, dia 
17 às 14h30, na praia Gui-

lheta – Foz do Neiva, 
Esposende.
A ação é uma das mais de 
100 de ações de limpeza 
terrestres e subaquáti-
cas que acontecem por to-
do o paıś na semana de 
17 a 25 de setembro, du-
rante as quais, milhares 
de voluntários terão 
oportunidade de contri-
buir para a conservação 
do oceano.
A ação integra também a 

campanha #EUBeach-
Cleanup, da Comissão Eu-
ropeia, e pretende mobi-
lizar a sociedade para 
uma maior consciência 
ambiental e para a alte-
ração de comportamen-
tos, com especial alerta 
para a emergência climá-
tica e para a necessidade 
de uma maior proteção 
do oceano.
Este é já o quarto ano con-
secutivo em que a Fun-

dação Oceano Azul pro-
move e apoia o trabalho 
desenvolvido pelas dife-
rentes organizações que 
combatem ativamente 
um dos maiores proble-
mas ambientais do pla-
neta, o lixo marinho.
Desde o arranque desta 
iniciativa, em 2019, já fo-
ram recolhidas, em Por-
tugal, 192 toneladas de li-
xo marinho em aproxi-
madamente 1.250 ações 

de limpeza costeira, as 
quais envolveram quase 
24 mil voluntários e 250 
organizações.

Rio Neiva – Associação de Defesa do Ambiente
organiza ação de limpeza na praia da Guilheta 

Redação
redacao@nsemanario.pt

Dia Internacional de Limpeza Costeira 
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Entre os vários clubes 
portugueses que rema-
ram a Pontevedra, Espa-
nha, o que mais se desta-
cou foi o Clube Náutico 
de Fão. Os fangueiros le-
varam 110 atletas à com-
petição e venceram o pré-
mio geral e três categori-
as individuais. 
Na primeira edição o clu-
be português obteve o 
quarto lugar da classi�i-
cação, sendo que a vitó-
ria deste ano, tornou-os 
o primeiro clube portu-
guês a vencer a competi-
ção. A nıv́el individual os 
pódios foram conquista-
dos por Maria Regada, 2º 
lugar em Infantis; Ana 
Monte, 2º lugar em Inici-
ados B; e Guilherme Pás-
coa, vencedor na catego-
ria Iniciados B.
António Páscoa, presi-
dente do Clube Náutico 
de Fão, realçou a impor-
tância da vitória, “foi 
uma grande festa, quer 
pela dimensão da prova, 
quer por terem ganho e 
sentirem o contributo de 
cada um deles na vitoria 
�inal”. Aproveitou ainda 
para reforçar o esforço 
que cada pessoa teve pa-
ra esta vitória, “conse-
guimos graças ao traba-
lho das equipas técnicas, 
dos treinadores, dos atle-
tas, e dos pais que nos aju-
dam imenso”. 
Para o C.N. Fão os resul-
tados coletivos são mais 
importantes do que os re-
sultados individuais, não 
sendo promovidos os pó-
dios. O presidente, que 
defende uma canoagem 

inclusiva, a�irma que “o 
objetivo é que as equipas 
lutem entre si no sentido 
de conseguirem os me-
lhores  resultados, para 
que haja o entrosamento 
entre os miúdos uns com 
os outros, para que se sin-
tam integrados numa 
equipa”.
O Trofeo Internacional 
Xacobeo “tem por objeti-
vo ser a maior prova dos 
escalões  de esperanças 
entre os 6 e os 16 anos da 
Europa” adianta. Embo-
ra seja aberta a todos os 
clubes do mundo, é na 
maioria, disputada por 
clubes portugueses e es-
panhóis. Este ano, a com-
petição atingiu cerca de 
1500 participantes. Esta 
prova é candidata  ao Gui-
ness Book como a prova 
com mais atletas dos es-
calões de esperança algu-
ma vez organizada.
Outros clubes da região 
de Esposende também 
marcaram presença na 
competição. O Clube Náu-
tico de Gemeses con-
quistou cinco pódios, já o 
Rio Neiva – Associação 
Defesa do Ambiente, por 
seu lado, conquistou do-
is pódios.

O	crescimento	dos	atle-
tas	e	a	preparação	para	
o	futuro
O C.N. Fão não se de�ine 
como “um clube de cano-
agem tradicional”, tendo 
um modelo de funciona-
mento muito próprio. 
Um dos seus principais 
objetivos  é “promover 
em todas as vertentes da 
vida um crescimento sus-
tentável aos miúdos”, es-

clarece António Páscoa.
O clube compromete-se 
a ir buscar o atleta à esco-
la e levá-lo às instalações 
do clube, onde existem 
salas de aula com profes-
sores que os ajudam com 
os deveres escolares. Aca-
bados os trabalhos de ca-
sa, o atleta “vai treinar, 
vai fazer uma atividade fı-́
sica”. Existem três ativi-
dades que podem ser cor-
rida, treinos de água de 
canoagem e natação, sen-
do esta última praticada 
por todos os atletas nas 
piscinas municipais de 
Esposende. Os atletas 
são também acompa-
nhados por um nutricio-
nista e um �isioterapeu-
ta.
O clube também possui 
cantina, o que permite 
que os atletas possam re-
alizar todas as refeições 
que necessitem nas ime-
diações do clube, “por-
tanto ele pode almoçar 
na escola ou pode almo-
çar no clube, pode levar o 
lanche de casa ou pode 
lanchar no clube”. Quan-
do os pais vão buscar os 
�ilhos há ainda a possibi-
lidade de jantarem no clu-
be ou “em regime take 

away”. 
Todos os anos os atletas 
com melhores resulta-
dos escolares são reco-
nhecidos publicamente 
com a atribuição de pódi-
os e medalhas, o que pro-
move também o empe-
nho pela vida escolar e 
não só pelo ramo des-
portivo, “é por isso que 
somos 204 atletas por-
que de facto é um supor-
te familiar muito grande 
e é por isso que os resul-
tados são tão bons”.

Os	 desa�ios	 enfrenta-
dos	pelo	clube
O Clube Náutico de Fão 
tem um vasto historial 
de conquistas a nıv́el na-
cional e internacional, 
mas isso não impede que 
as di�iculdades se façam 
sentir. 
O presidente admite que 
o clube tem pela frente 
“um desa�io muito gran-
de”. O desa�io do espaço. 
Para um clube que se en-
contra em crescimento, é 
necessário que as insta-
lações também cresçam. 
Tanto para o uso e apro-
veitamento dos atletas, 
como para armazenar os 
equipamentos. 

Outra di�iculdade pren-
de-se com o encargo dos 
treinadores. O CN Fão 
“tem um apoio do muni-
cıṕio que representa cer-
ca de 20% do orçamento 
do clube”, esclarece. Os 
restantes 80% provêm 
das cotas e patrocı́nios 
de empresas privadas. 
Este investimento por 
parte da iniciativa priva-
da apenas permite gas-
tos com todo o material 
necessário “porque um 
clube que passa de 30 pa-
ra 200 atletas precisa de 
embarcações, pagaias e 
material de todo o tipo”.
Por último, o presidente 
aponta ainda a di�iculda-
de a nıv́el do material. Os 
sócios pagam dez euros 
por mês, o que é insu�ici-
ente para cobrir os gas-
tos com o material. Ape-
sar de contar sempre 
com os patrocıńios, Antó-
nio Páscoa admite que 
“as di�iculdades �inance-
iras são muito grandes”, 
mas que espera poder 
continua a contar com a 
“renovação dos patrocı-́
nios, para conseguir man-
ter a dimensão que o clu-
be atualmente tem ou 
até crescer”.

Clube Náutico de Fão foi o grande vencedor
do II trofeo Internacional Xacobeo
Entre os vários clubes portugueses que remaram a Pontevedra, Espanha, o que mais se
destacou foi o Clube Náutico de Fão. Os fangueiros levaram 110 atletas à competição e
venceram o prémio geral e três categorias individuais. 

O Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, 
Mário Constantino, des-
locou-se à margem do 
Rio Cávado, na Ponte Me-
dieval, para testemunhar 
o inıćio dos trabalhos de 
limpeza do Rio.
“Foi uma pena não se ter 
realizado a limpeza do 
rio nos últimos três anos. 
Agora temos de recupe-
rar o tempo perdido, mas 
é para isso que estamos a 
trabalhar e não podemos 
deixar que esta situação 
volte a acontecer”, refere 
Mário Constantino, cita-
do em comunicado.
A autarquia contratou 
uma empresa que, du-
rante um ano, tem como 
principal missão remo-
ver, limpar e depois con-
ter as principais espécies 
infestantes das águas do 
rio, entre Areias de Vilar 
e Perelhal.
As principais ações inci-
dem na remoção de espé-
cies exóticas invasoras, 

casos do jacinto-de-água 
e da pinheirinha-de-
á g u a .  O s  t r a b a l h o s 
abrangem o leito e as 
margens do rio Cávado 
desde a Barragem da Pe-
nide até ao limite jusante 
do concelho de Barcelos.
Esta limpeza acontece 
após três anos de inter-
rupção, o que levou à dis-
seminação e acumulação 
da principal infestante – 
o jacinto-de-água - em 
grande parte do curso do 
Rio Cávado. 
Segundo o plano de tra-
balhos que mereceu 
aprovação prévia do 
ICNF – Instituto de Con-
servação da Natureza e 
das Florestas –, o contro-
lo das infestantes “vai ser 
feito essencialmente por 
meios manuais e mecâ-
nicos sempre com o obje-
tivo de deixar o ecossis-
tema da área de inter-
venção o mais inalterado 
possı́vel. Serão utiliza-
das essencialmente pla-
taformas �lutuantes equi-
padas com gruas, embar-
cação de apoio e auxıĺio 
de retroescavadora, que 
a partir das margens reti-

rará as plantas invaso-
ras. Também serão usa-
das barreiras de conten-
ção”, referem.

Jacintos	serão	desidra-
tados	 para	 posterior	
encaminhamento
A limpeza de vegetação 
será a estritamente ne-
cessária para se proce-
der à remoção das plan-
tas invasoras aquáticas 
que permaneçam retidas 
nas margens. Os materi-
ais de origem natural, ta-

is como, troncos mortos 
e vegetação serão enca-
minhados para destino 
adequado ou integrados 
como forma de valoriza-
ção, para realização de es-
tacas, entrançados e faxi-
nas. Considerando que 
mais de 90% do peso do 
jacinto-de-água é água, 
estes serão depositados 
em local afastado do lei-
to de água, para pilhas de 
compostagem e de seca-
gem.
Depois desse processo, 

serão encaminhados pa-
ra destino adequado a de-
�inir no âmbito do Plano 
de Ação Intermunicipal 
em elaboração pela Co-
munidade Intermunici-
pal do Cávado.
Além da limpeza das in-
festantes, os trabalhos 
vão também incidir na 
deteção de focos de polu-
ição e na remoção de to-
do o tipo de resıd́uos, in-
cluindo os de grandes di-
m e n s õ e s ,  c o m o  o s 
“monstros domésticos”.

Limpeza do Rio Cávado já começou em Barcelos

Beatriz	Santos
redacao@nsemanario.pt

Redação
redacao@nsemanario.pt

Em resposta ao desa�io 
anual da Fundação Ocea-
no Azul para a celebra-
ção do Dia Internacional 
de Limpeza Costeira, a 
Rio Neiva – Associação 
de Defesa do Ambiente 
organiza uma ação de 
limpeza este sábado, dia 
17 às 14h30, na praia Gui-

lheta – Foz do Neiva, 
Esposende.
A ação é uma das mais de 
100 de ações de limpeza 
terrestres e subaquáti-
cas que acontecem por to-
do o paıś na semana de 
17 a 25 de setembro, du-
rante as quais, milhares 
de voluntários terão 
oportunidade de contri-
buir para a conservação 
do oceano.
A ação integra também a 

campanha #EUBeach-
Cleanup, da Comissão Eu-
ropeia, e pretende mobi-
lizar a sociedade para 
uma maior consciência 
ambiental e para a alte-
ração de comportamen-
tos, com especial alerta 
para a emergência climá-
tica e para a necessidade 
de uma maior proteção 
do oceano.
Este é já o quarto ano con-
secutivo em que a Fun-

dação Oceano Azul pro-
move e apoia o trabalho 
desenvolvido pelas dife-
rentes organizações que 
combatem ativamente 
um dos maiores proble-
mas ambientais do pla-
neta, o lixo marinho.
Desde o arranque desta 
iniciativa, em 2019, já fo-
ram recolhidas, em Por-
tugal, 192 toneladas de li-
xo marinho em aproxi-
madamente 1.250 ações 

de limpeza costeira, as 
quais envolveram quase 
24 mil voluntários e 250 
organizações.

Rio Neiva – Associação de Defesa do Ambiente
organiza ação de limpeza na praia da Guilheta 

Redação
redacao@nsemanario.pt

Dia Internacional de Limpeza Costeira 
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Em partida a contar para 
a jornada seis da Liga 
Bwin, o Gil Vicente deslo-
cou-se ao Estádio dos 
Barreiros para defrontar 
o CS Marıt́imo. 
A equipa insolar tinha ze-
ro pontos na tabela clas-
si�icativa à entrada deste 
encontro que marcava a 
estreia do novo treina-
dor, João Henriques. Por 
este fator, os maritimis-
tas entraram com a cor-
da toda e foram a primei-
ra equipa a criar perigo. 
Bruno Xadas recebeu um 
passe de rotura e contor-
n o u  o  g u a rd a - re d e s 
Andrew, no entanto, �i-
cou com o ângulo aperta-
do e não conseguiu in-
troduzir a bola na baliza.
O Gil Vicente respondeu 
através da bola parada. 
Fran Navarro efetuou 

um cabeceamento que 
passou muito perto da ba-
liza de Miguel Silva. Minu-
to s  m a i s  t a rd e ,  L e o 
Andrade aproveitou um 
ressalto no interior da 
área e, muito perto da li-
nha de golo, viu o seu re-
mate ser defendido pelo 
guardião gilista.
No entanto, nem houve 
tempo para frustração 
porque na sequência do 
pontapé de canto, Leo 
Andrade acabou mesmo 
por chegar ao golo. Canto 
cobrado por Xadas e o de-
fesa brasileiro ganhou 
nas alturas para fazer o 
1-0, que se manteve até 
ao intervalo.
Na segunda parte a for-
mação minhota entrou 
determinada a mudar o 
rumo dos acontecimen-
tos e, logo ao minuto 48, 
empatou a partida. O sus-
peito do costume, Fran 
Navarro, �inalizou um 
cruzamento rasteiro tira-

do por Fujimoto a partir 
do lado esquerdo.
O Marıt́imo, pouco depo-
is, teve uma grande opor-
tunidade para fazer o se-
gundo golo. Joel Tagueu 
recebeu um cruzamento 
e rematou contra um ad-
versário, mas aproveitou 
a recarga e rematou nova-
mente, levando o esféri-

co a bater com estrondo 
no poste.
Como se diz na gı́ria, 
quem não marca sofre. 
Ao minuto 85, Fran Na-
varro chegou ao bis. Can-
to batido ao primeiro 
poste onde estava o cen-
tral Lucas Cunha que ca-
beceou para a zona do ca-
misola nove que �ixou o 

resultado em 1-2.
Com este resultado, o Gil 
Vicente ascende à 11ª po-
sição da tabela, com oito 
pontos conquistados em 
seis jogo. A equipa de Ivo 
Vieira tem marcada para 
este sábado, dia 17, uma 
receção ao Rio Ave, a con-
tar para a jornada sete da 
Liga Bwin.

Rui	Oliveira

Gil Vicente vence Marítimo após reviravolta
Num jogo bem disputado e com oportunidades do inıć io ao �im, os barcelenses saıŕ am para
os balneários em desvantagem, mas conseguiram dar a volta ao jogo na segunda parte e
vencer por 1-2. Fran Navarro apontou os golos da vitória gilista. 

Amigos da Montanha debatem ética desportiva

A atleta esposendense Mia Soares Silva, fez 
parte da Equipa Nacional de StandUp Padd-
ling que participou no Campeonato do 
Mundo, que decorreu em Gdynia, na Poló-
nia, de 7 a 11 de setembro.
No último dia de provas dedicado às �inais 
da variante “race técnico”, Mia Silva, em Jú-
nior Feminino, disputou a �inal A, tendo ter-
minado na sétima posição �inal, com a Fe-
deração Portuguesa de Canoagem a consi-
derar “um excelente resultado”.
“Uma semana doente no hotel, foi muito 
duro, para quem se preparou o ano todo pa-
ra esta competição. No �inal sempre conse-
gui participar, a muito custo, em uma das 
provas que tinha estipulado, chegando à Fi-
nal A do race técnico”, referiu Mia Silva, con-

siderando que “esta experiência serviu pa-
ra de�inir o meu futuro trajecto como atle-
ta”.
Portugal foi ainda vencedor do troféu por 
equipas promovido pela Federação Inter-
nacional de Canoagem, na prova de longa 
distância Feminino.\\JF

Mia Silva em 7º Lugar no Campeonato do
Mundo de StandUp Paddling

Os atletas de trail dos Amigos 
da Montanha participaram no 
Trail da Trofa 2022 e conquista-
ram cinco pódios individuais, o 
que lhes permitiu também er-
guer o troféu mais importante 
do dia em termos coletivos.
No Ultra Trail, João Rodrigues 
não deu espaço à concorrência 
e terminou na primeira posição 
da geral, valendo-lhe também o 
tıt́ulo de vencedor no escalão 
M40. O corredor dos AM per-
correu o trilho com cerca de 45 
km em 4h15m18s. Quase três 
minutos depois, à linha da meta 
chegou o colega de equipa, Igor 
Lysyi. O atleta �icou em segundo 
lugar da geral, sendo o primeiro 
em sénior masculino, com o 
tempo de 4h18m07s. Na classi-
�icação geral e a fechar o pódio 
da prova mais longa do Trail da 

Trofa esteve Germano Figueira, 
que concluiu, ainda, no escalão 
de sénior masculino na segun-
da posição. Completou os cerca 
de 45 km em 4h28m41s. No �i-
nal, o pódio da classi�icação ge-
ral �icou pintado com as cores 
dos Amigos da Montanha.
A magnı́�ica prestação destes 
atletas valeu-lhes também o pri-
meiro lugar por equipas, posi-
ção que conquistaram com 
grande vantagem em relação às 
restantes formações.
Mas não foram apenas os atle-
tas masculinos em destaque. 
No Trail Longo, Márcia Bandei-
ra também esteve em realce, al-
cançando o segundo lugar em 
F45 e sétimo da classi�icação ge-
ra l .  A  a t let a  p rec isou  de 
3h45m12s para completar a dis-
tância de cerca de 25 km.\\RD

Amigos da Montanha
triunfam no Trail da Trofa

Augusto Costa esteve em gran-
de destaque na Meia Maratona 
de Viseu. O atleta dos Amigos 
da Montanha conquistou o pó-
dio no escalão de M50, com o 
tempo de 1h14m19ss.
Em termos de classi�icação ge-
ral, Augusto Costa concluiu a 
prova de 21 km na 15.ª posição, 
a apenas 7m57s do vencedor, 
Nuno Lopes, do Clube Atlético 
Feirense.
A prestação do atleta dos Ami-
gos da Montanha ganha especi-
al realce uma vez que a Meia Ma-
ratona de Viseu contou com a 
participação de mais de 700 
atletas, entre desportistas por-
tugueses e de outros paıśes, co-
mo Brasil, Espanha ou Polónia. 
Viseu foi, por isso, palco de uma 
prova recheada de cor, numa 
clara homenagem a todas as na-
ções representadas.
Augusto Costa tem sido um ca-

so sério na modalidade. Recor-
de-se que, recentemente, se sa-
grou Campeão Regional dos 
1500 metros, também no esca-
lão M50, foi Campeão Nacional 
de Maratona, em veteranos, e 
concluiu em terceiro, o Nacio-
nal de Absolutos.
Atleta dos Amigos da Montanha 
desde 2014, Augusto Costa tem 
somado várias vitórias e mui-
tos outros bons resultados ao 
longo dos anos.\\RD

Augusto Costa vence
Meia Maratona de Viseu

Os Amigos da Montanha foram 
convidados a participar no pod-
cast “Conversas desportivas: bo-
as práticas no desporto”, pro-
movido pelo projeto Open B e di-
recionado a pais e encarrega-
dos de educação dos atletas de 
formação do O� quei Clube de 
Barcelos. A iniciativa decorreu 
domingo passado, dia 11, no Pa-
vilhão Municipal de Barcelos, e 
juntou educadores interessa-
dos em partilhar ideias e trocar 
impressões sobre que compor-
tamentos devemos todos ter 
quando nos sentamos na ban-
cada.
Os Amigos da Montanha, enti-
dade com certi�icação em maté-
ria de E� tica, falaram assim so-
bre boas práticas no desporto, 
ética no desporto, valores éti-
cos, dopping e fair-play. Elisa-
bete Rocha, diretora geral dos 
Amigos da Montanha, começou 
por explicar o papel importante 
dos pais enquanto espelhos 
que os �ilhos tentam copiar, nu-
ma alusão à máxima de que “as 

crianças veem, as crianças fa-
zem”. Por isso, se os pais tive-
rem comportamentos erráti-
cos, a probabilidade de os �ilhos 
os replicarem é grande. “Não 
basta dizer que não se deve fa-
zer isto ou aquilo, é preciso de-
monstrar”.
Para Elisabete Rocha, a prática 
de uma modalidade, seja ela 
qual for, é muito mais do que a 
busca pelos melhores resulta-
dos. “Aliás, há um longo cami-
nho até aı ́chegar e aos pais cabe 
orientar os �ilhos em muitos 
dos passos nesse trajeto. Quan-
do uma criança começa a fazer 
um determinado desporto, an-
tes de uma qualquer vitória 
quantitativa há muitas outras 
para alcançar: a aprendizagem, 
o convıv́io, o treino, o autocon-
trolo, a amizade, a diversão, a 
formação, o espıŕito de equipa, 
o respeito pelo adversário ou o 
saber ser são só alguns exem-
plos. Estas sim são vitórias que 
qualquer encarregado de edu-
cação deve privilegiar. O atleta 

não pode ser atleta antes de o 
ser. A criança ou jovem quando 
começa uma modalidade não 
tem de ter logo resultados. Não 
é logo atleta, mas alguém que 
tem de se divertir por estar a 
aprender e a praticar desporto”, 
acrescentou Elisabete Rocha. 
“Referimo-nos a valores que, de-
pois de assimilados, são facil-
mente transportados para a vi-
da em sociedade, que nos mol-
dam a personalidade e nos aju-
dam a de�inir como cidadãos”, 
acrescentou Eduardo Coelho, 
professor de Educação Fıśica, 

atleta de orientação e treinador 
nos Amigos da Montanha.
“E�  igualmente importante que 
os pais não espelhem nos �ilhos 
eventuais frustrações. Pelo con-
trário, devem-nos deixar expe-
rimentar e descobrir o despor-
to que mais gostam e que me-
lhor se adequa às suas carate-
rıśticas, e não aquele que os pa-
is gostariam que os �ilhos prati-
cassem”, frisaram.
A sessão contou, ainda, com in-
tervenções de Marco Norte, di-
retor desportivo do GD Apúlia.
\\RD
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Em partida a contar para 
a jornada seis da Liga 
Bwin, o Gil Vicente deslo-
cou-se ao Estádio dos 
Barreiros para defrontar 
o CS Marıt́imo. 
A equipa insolar tinha ze-
ro pontos na tabela clas-
si�icativa à entrada deste 
encontro que marcava a 
estreia do novo treina-
dor, João Henriques. Por 
este fator, os maritimis-
tas entraram com a cor-
da toda e foram a primei-
ra equipa a criar perigo. 
Bruno Xadas recebeu um 
passe de rotura e contor-
n o u  o  g u a rd a - re d e s 
Andrew, no entanto, �i-
cou com o ângulo aperta-
do e não conseguiu in-
troduzir a bola na baliza.
O Gil Vicente respondeu 
através da bola parada. 
Fran Navarro efetuou 

um cabeceamento que 
passou muito perto da ba-
liza de Miguel Silva. Minu-
to s  m a i s  t a rd e ,  L e o 
Andrade aproveitou um 
ressalto no interior da 
área e, muito perto da li-
nha de golo, viu o seu re-
mate ser defendido pelo 
guardião gilista.
No entanto, nem houve 
tempo para frustração 
porque na sequência do 
pontapé de canto, Leo 
Andrade acabou mesmo 
por chegar ao golo. Canto 
cobrado por Xadas e o de-
fesa brasileiro ganhou 
nas alturas para fazer o 
1-0, que se manteve até 
ao intervalo.
Na segunda parte a for-
mação minhota entrou 
determinada a mudar o 
rumo dos acontecimen-
tos e, logo ao minuto 48, 
empatou a partida. O sus-
peito do costume, Fran 
Navarro, �inalizou um 
cruzamento rasteiro tira-

do por Fujimoto a partir 
do lado esquerdo.
O Marıt́imo, pouco depo-
is, teve uma grande opor-
tunidade para fazer o se-
gundo golo. Joel Tagueu 
recebeu um cruzamento 
e rematou contra um ad-
versário, mas aproveitou 
a recarga e rematou nova-
mente, levando o esféri-

co a bater com estrondo 
no poste.
Como se diz na gı́ria, 
quem não marca sofre. 
Ao minuto 85, Fran Na-
varro chegou ao bis. Can-
to batido ao primeiro 
poste onde estava o cen-
tral Lucas Cunha que ca-
beceou para a zona do ca-
misola nove que �ixou o 

resultado em 1-2.
Com este resultado, o Gil 
Vicente ascende à 11ª po-
sição da tabela, com oito 
pontos conquistados em 
seis jogo. A equipa de Ivo 
Vieira tem marcada para 
este sábado, dia 17, uma 
receção ao Rio Ave, a con-
tar para a jornada sete da 
Liga Bwin.

Rui	Oliveira

Gil Vicente vence Marítimo após reviravolta
Num jogo bem disputado e com oportunidades do inıć io ao �im, os barcelenses saıŕ am para
os balneários em desvantagem, mas conseguiram dar a volta ao jogo na segunda parte e
vencer por 1-2. Fran Navarro apontou os golos da vitória gilista. 

Amigos da Montanha debatem ética desportiva

A atleta esposendense Mia Soares Silva, fez 
parte da Equipa Nacional de StandUp Padd-
ling que participou no Campeonato do 
Mundo, que decorreu em Gdynia, na Poló-
nia, de 7 a 11 de setembro.
No último dia de provas dedicado às �inais 
da variante “race técnico”, Mia Silva, em Jú-
nior Feminino, disputou a �inal A, tendo ter-
minado na sétima posição �inal, com a Fe-
deração Portuguesa de Canoagem a consi-
derar “um excelente resultado”.
“Uma semana doente no hotel, foi muito 
duro, para quem se preparou o ano todo pa-
ra esta competição. No �inal sempre conse-
gui participar, a muito custo, em uma das 
provas que tinha estipulado, chegando à Fi-
nal A do race técnico”, referiu Mia Silva, con-

siderando que “esta experiência serviu pa-
ra de�inir o meu futuro trajecto como atle-
ta”.
Portugal foi ainda vencedor do troféu por 
equipas promovido pela Federação Inter-
nacional de Canoagem, na prova de longa 
distância Feminino.\\JF

Mia Silva em 7º Lugar no Campeonato do
Mundo de StandUp Paddling

Os atletas de trail dos Amigos 
da Montanha participaram no 
Trail da Trofa 2022 e conquista-
ram cinco pódios individuais, o 
que lhes permitiu também er-
guer o troféu mais importante 
do dia em termos coletivos.
No Ultra Trail, João Rodrigues 
não deu espaço à concorrência 
e terminou na primeira posição 
da geral, valendo-lhe também o 
tıt́ulo de vencedor no escalão 
M40. O corredor dos AM per-
correu o trilho com cerca de 45 
km em 4h15m18s. Quase três 
minutos depois, à linha da meta 
chegou o colega de equipa, Igor 
Lysyi. O atleta �icou em segundo 
lugar da geral, sendo o primeiro 
em sénior masculino, com o 
tempo de 4h18m07s. Na classi-
�icação geral e a fechar o pódio 
da prova mais longa do Trail da 

Trofa esteve Germano Figueira, 
que concluiu, ainda, no escalão 
de sénior masculino na segun-
da posição. Completou os cerca 
de 45 km em 4h28m41s. No �i-
nal, o pódio da classi�icação ge-
ral �icou pintado com as cores 
dos Amigos da Montanha.
A magnı́�ica prestação destes 
atletas valeu-lhes também o pri-
meiro lugar por equipas, posi-
ção que conquistaram com 
grande vantagem em relação às 
restantes formações.
Mas não foram apenas os atle-
tas masculinos em destaque. 
No Trail Longo, Márcia Bandei-
ra também esteve em realce, al-
cançando o segundo lugar em 
F45 e sétimo da classi�icação ge-
ra l .  A  a t let a  p rec isou  de 
3h45m12s para completar a dis-
tância de cerca de 25 km.\\RD

Amigos da Montanha
triunfam no Trail da Trofa

Augusto Costa esteve em gran-
de destaque na Meia Maratona 
de Viseu. O atleta dos Amigos 
da Montanha conquistou o pó-
dio no escalão de M50, com o 
tempo de 1h14m19ss.
Em termos de classi�icação ge-
ral, Augusto Costa concluiu a 
prova de 21 km na 15.ª posição, 
a apenas 7m57s do vencedor, 
Nuno Lopes, do Clube Atlético 
Feirense.
A prestação do atleta dos Ami-
gos da Montanha ganha especi-
al realce uma vez que a Meia Ma-
ratona de Viseu contou com a 
participação de mais de 700 
atletas, entre desportistas por-
tugueses e de outros paıśes, co-
mo Brasil, Espanha ou Polónia. 
Viseu foi, por isso, palco de uma 
prova recheada de cor, numa 
clara homenagem a todas as na-
ções representadas.
Augusto Costa tem sido um ca-

so sério na modalidade. Recor-
de-se que, recentemente, se sa-
grou Campeão Regional dos 
1500 metros, também no esca-
lão M50, foi Campeão Nacional 
de Maratona, em veteranos, e 
concluiu em terceiro, o Nacio-
nal de Absolutos.
Atleta dos Amigos da Montanha 
desde 2014, Augusto Costa tem 
somado várias vitórias e mui-
tos outros bons resultados ao 
longo dos anos.\\RD

Augusto Costa vence
Meia Maratona de Viseu

Os Amigos da Montanha foram 
convidados a participar no pod-
cast “Conversas desportivas: bo-
as práticas no desporto”, pro-
movido pelo projeto Open B e di-
recionado a pais e encarrega-
dos de educação dos atletas de 
formação do O� quei Clube de 
Barcelos. A iniciativa decorreu 
domingo passado, dia 11, no Pa-
vilhão Municipal de Barcelos, e 
juntou educadores interessa-
dos em partilhar ideias e trocar 
impressões sobre que compor-
tamentos devemos todos ter 
quando nos sentamos na ban-
cada.
Os Amigos da Montanha, enti-
dade com certi�icação em maté-
ria de E� tica, falaram assim so-
bre boas práticas no desporto, 
ética no desporto, valores éti-
cos, dopping e fair-play. Elisa-
bete Rocha, diretora geral dos 
Amigos da Montanha, começou 
por explicar o papel importante 
dos pais enquanto espelhos 
que os �ilhos tentam copiar, nu-
ma alusão à máxima de que “as 

crianças veem, as crianças fa-
zem”. Por isso, se os pais tive-
rem comportamentos erráti-
cos, a probabilidade de os �ilhos 
os replicarem é grande. “Não 
basta dizer que não se deve fa-
zer isto ou aquilo, é preciso de-
monstrar”.
Para Elisabete Rocha, a prática 
de uma modalidade, seja ela 
qual for, é muito mais do que a 
busca pelos melhores resulta-
dos. “Aliás, há um longo cami-
nho até aı ́chegar e aos pais cabe 
orientar os �ilhos em muitos 
dos passos nesse trajeto. Quan-
do uma criança começa a fazer 
um determinado desporto, an-
tes de uma qualquer vitória 
quantitativa há muitas outras 
para alcançar: a aprendizagem, 
o convıv́io, o treino, o autocon-
trolo, a amizade, a diversão, a 
formação, o espıŕito de equipa, 
o respeito pelo adversário ou o 
saber ser são só alguns exem-
plos. Estas sim são vitórias que 
qualquer encarregado de edu-
cação deve privilegiar. O atleta 

não pode ser atleta antes de o 
ser. A criança ou jovem quando 
começa uma modalidade não 
tem de ter logo resultados. Não 
é logo atleta, mas alguém que 
tem de se divertir por estar a 
aprender e a praticar desporto”, 
acrescentou Elisabete Rocha. 
“Referimo-nos a valores que, de-
pois de assimilados, são facil-
mente transportados para a vi-
da em sociedade, que nos mol-
dam a personalidade e nos aju-
dam a de�inir como cidadãos”, 
acrescentou Eduardo Coelho, 
professor de Educação Fıśica, 

atleta de orientação e treinador 
nos Amigos da Montanha.
“E�  igualmente importante que 
os pais não espelhem nos �ilhos 
eventuais frustrações. Pelo con-
trário, devem-nos deixar expe-
rimentar e descobrir o despor-
to que mais gostam e que me-
lhor se adequa às suas carate-
rıśticas, e não aquele que os pa-
is gostariam que os �ilhos prati-
cassem”, frisaram.
A sessão contou, ainda, com in-
tervenções de Marco Norte, di-
retor desportivo do GD Apúlia.
\\RD



Uma	coletividade	pací�ica	de	revoltados
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A derrota do FC Porto 
frente ao Brugges re-
presentou mais um “se-

gundo” episódio esporádico (o 
primeiro aconteceu frente ao 
Rio Ave) e não o corolário de 
um determinado ciclo de maus 
resultados. Isto porque os ci-
clos pressupõem uma leitura 
mais fácil, imediata e, acima de 
tudo, a perceção rápida do fa-
tor que está a causar o proble-
ma maior. No caso do contexto 
esporádico, tal não acontece. 
Nesta ótica, há pelo menos 
uma conclusão positiva que se 
pode tirar: quem consegue, há 
cerca de uma semana, contro-
lar o Atlético de Madrid e estar 
muito perto de vencer o jogo, 
também consegue vencer, ou 
pelo menos dar outra capaci-
dade de resposta, a um Brug-
ges que venceu o jogo com to-
do o mérito. Não se passa do oi-
tenta ao oito numa semana. 
Ou, quando tal acontece, veri�i-
ca-se que o problema não é tan-
to nem do processo nem dos in-
tervenientes, mas antes de fato-
res emocionais que condicio-
nam o desempenho e os respe-
tivos resultados.
Mas a re�lexão continua e parte 
para nova etapa. A busca por 
pontos em comum. Com a devi-
da distância contextual, o que é 
que une Rio Ave e Brugges? A 

resposta parece ser apenas 
uma: são jogos em que o FC Por-
to tem mesmo obrigação de 
vencer. Toda a gente espera 
(ou esperou) que o FC Porto os 
vencesse. Palavra obrigação co-
mo palavra determinante. Ao 
contrário do que aconteceu em 
Madrid. Porque perder frente 
ao Atlético é ligeiramente dife-
rente e, em qualquer contexto, 
é sempre mais desculpável ou 
justi�icável. Ora, nesse prisma, 
qual é o fator que está a provo-
car tamanha irregularidade 
exibicional do lado dos dra-
gões?
Na minha opinião, trata-se de 
uma questão de gestão de co-
municação. E a melhor forma 
de se responder ao problema é 
analisar um treinador do Spor-
ting – Rúben Amorim – que é 
do melhor que há nessa área 
em especı�́ico, ganhando pon-
tos e milhões em conferência 
de imprensa que, na realidade, 
deviam ser analisadas nas li-
cenciaturas de comunicação 
das universidades. Senão veja-
mos: confrontado com a saıd́a 
inesperada de um dos seus me-
lhores jogadores – Matheus Nu-
nes – e com uma pequena série 
de maus resultados (derrotas 
frente ao FC Porto e Chaves) – a 
estratégia de comunicação de 
Rúben Amorim passou a ser di-
ferente: Matheus saiu e ponto 
�inal. Fim de citação. O que inte-
ressa é mesmo o Trincão, de 
quem o treinador gosta muito 
e tem um talento incrıv́el; ou 
Morita, porque toda a gente de-
via treinar um jogador japonês 
cujo trabalho tem sido espeta-
cular; e que o que é bom é ter-
mos de regresso o “nosso” 
Adán (inı́cio de temporada 
com muitos erros) porque ex-
cecionais são mesmo aqueles 
que dão a volta por cima às situ-
ações; ou então, se calhar, fo-

mos todos muito injustos em 
relação ao Paulinho; e o que di-
zer do Porro, que ofensiva-
mente é dos melhores laterais 
do mundo?
Ora, se Rúben Amorim (e toda 
a gente) percebe que a equipa 
�icou menos forte com a saıd́a 
de Matheus Nunes, nada como 
transformar o episódio em 
oportunidade. E dar o devido 
valor aos que por cá �icaram, 
pois há sempre vida para além 
de Matheus Nunes. Exponenci-
ar o rendimento dos que conti-
nuam a fazer parte da equipa 
do Sporting, pois continuam a 
ser muito bons e até podem ser 
melhores do que aquilo que 
eles pensavam.  Com um dis-
curso muito �luido e demons-
trando, inclusivamente, talen-
tos inatos para a área da comu-
nicação, Rúben Amorim fez a 
ponte entre todos e coseu todo 
o grupo em prol da causa Spor-
ting. E dá uns bons “dez a zero” 
a todos os treinadores quando 
abre a boca. Sempre de forma 
hábil e certeira.
A boa notıćia para os lados do 
FC Porto é que Sérgio Concei-
ção já percebeu isso. Já sabe on-
de errou. Depois de, no �inal do 
jogo de Vila do Conde, ter feito 
duras crıt́icas à equipa (e a ele 
próprio também) pois “muitos 
de nós não estiveram à altura 
dos pergaminhos do clube”, 
frente ao Brugges a comunica-
ção pós-jogo foi de um pendor 
suave dentro do necessário du-
ro. Há que pensar, há que tra-
balhar. Ou seja, entender-se 
que a equipa, em termos de es-
tratégia de comunicação, está 
descrente das suas capacida-
des após as saıd́as de Vitinha, 
Fábio Vieira ou Francisco Con-
ceição. E�  ver a forma como 
João Mário – de cabeça baixa – 
tem receio de arrancar para si-
tuações de um contra um onde 

costuma ser temıv́el; ou David 
Carmo, confrontado com a res-
ponsabilidade de ter de justi�i-
car os milhões investidos na 
sua contratação; ou o soturno 
Evanlison, que deixou de ser o 
jogador exıḿio na reação à per-
da para ser um avançado meio 
perdido nas linhas de ataque, 
pois se não está lá Taremi para 
o ajudar também não renderá 
o mesmo; ou ver Diogo Costa, 
que é exıḿio no jogo de pés, a 
enviar uma “charutada” para a 
zona central no lance do pri-
meiro golo.
E é perceber Wendell, talvez o 
jogador com menos responsa-
bilidades (em face do contexto 
do resultado = menos ansieda-
de = cabeça mais limpa) de to-
dos aqueles que estiveram em 
campo. Que deu profundidade 
e critério ao �lanco esquerdo e, 
de uma forma fácil, criou duas 
situações de golo num curto es-
paço de tempo. 
E�  lógico que também se pode 
argumentar que não se enten-
de por que razão Loader e Gon-
çalo Borges foram às entrevis-
tas rápidas no �inal da partida. 
Ou não, porque ambos estive-
ram bem naquilo que disse-
ram. E porque também se pode 
argumentar que os “pesos pe-
sados” do balneário – como Pe-
pe ou Uribe – eram mais neces-
sários no balneário do que a fa-
lar para a comunicação social. 
Sinceramente, não é por aı.́ E�  
mais seguir o que está a ser fei-
to para os lados de Alvalade. Pa-
ra impedir que a equipa do FC 
Porto não volte a ser essa “co-
letividade pacı�́ica de revolta-
dos” quando tem a obrigação 
de vencer. A obrigação. Para 
que os jogadores voltem a ter 
plena con�iança nas suas capa-
cidades. E as vitórias acabem 
por sair com naturalidade. Se-
rá por aı.́ 
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A evocação de uma atleta, 
no foro desportivo ador-
nada de uma curiosida-

de pouco comum, a atenção, di-
rectamente, para o seu nome, 

tão estranho como legı́timo 
que, pelo seu tamanho e gra�ia, 
se demarca, obviamente, do ha-
bitual – pertence a uma campeã 
olıḿpica do reino da haltero�i-
lia, assim: Prapawadee Jaroen-
rattanatarakoon!
Tailandesa, saiu dos Jogos de Pe-
quim, em 2008, com uma Meda-
lha de Ouro, categoria de 53 Kg.
Prapawadee, como simples-
mente é reconhecida, represen-
tava a Tailândia e confessou 
que, paralelo ao seu êxito, con-
fessou haver realizado uma con-
sulta a uma cartomante onde, 
para além de outras coisas a 
aconselhou a alterar o seu no-
me, demasiado comprido para 
deslizar no mundo do desporto. 
Aceite o desa�io, a tailandesa 
Chanpim Kantatian iria alterá-
lo para o atual na condição de 
que assim acreditando poderia 
ganhar o ouro olıḿpico!
Naquela altura, tinha vinte e 
quatro anos quando se decidiu 
a consultar a tal mulher adivi-
nha, todavia, esta crença, pare-
ce não ter resultado completa-
mente, pois haveria de falhar a 
tentativa dos 130 Kg no Mundi-
al de 2007, um inêxito motivado 
por uma lesão. Reconheceu e te-
ve a humildade de confessar 
que a vitória olıḿpica nos 53 Kg 
se �icou a dever muito ao facto 

de os chineses não competirem 
com atletas da mesma catego-
ria. Ficou registada na história 
do Olimpismo com um nome 
tão fora do comum e com a devi-
da vénia, se aceita a sua entrada 
no reino das curiosidades! 
Em 2005 havia ganho também a 
prata no Mundial de Haltero�i-
lismo e no ano seguinte, 2006, o 
Mundial Universitário, ambos 

nos 53 Kgs. A atleta despertou 
muito nova para a modalidade - 
tinha apenas onze anos e muito 
cedo alcançou o êxito - em 2003 
venceu os Sea Games no Viet, ti-
nha dezanove anos (nasceu em 
5 de Maio de 1984). 
E�  dona de uma personalidade 
muito própria, muito reservada 
mesmo quiçá, a circunstância 
de evitar a comunicação social.

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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“O	Nome	mais	comprido!”

Jogos	Olímpicos	de	Pequim	2008
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A derrota do FC Porto 
frente ao Brugges re-
presentou mais um “se-

gundo” episódio esporádico (o 
primeiro aconteceu frente ao 
Rio Ave) e não o corolário de 
um determinado ciclo de maus 
resultados. Isto porque os ci-
clos pressupõem uma leitura 
mais fácil, imediata e, acima de 
tudo, a perceção rápida do fa-
tor que está a causar o proble-
ma maior. No caso do contexto 
esporádico, tal não acontece. 
Nesta ótica, há pelo menos 
uma conclusão positiva que se 
pode tirar: quem consegue, há 
cerca de uma semana, contro-
lar o Atlético de Madrid e estar 
muito perto de vencer o jogo, 
também consegue vencer, ou 
pelo menos dar outra capaci-
dade de resposta, a um Brug-
ges que venceu o jogo com to-
do o mérito. Não se passa do oi-
tenta ao oito numa semana. 
Ou, quando tal acontece, veri�i-
ca-se que o problema não é tan-
to nem do processo nem dos in-
tervenientes, mas antes de fato-
res emocionais que condicio-
nam o desempenho e os respe-
tivos resultados.
Mas a re�lexão continua e parte 
para nova etapa. A busca por 
pontos em comum. Com a devi-
da distância contextual, o que é 
que une Rio Ave e Brugges? A 

resposta parece ser apenas 
uma: são jogos em que o FC Por-
to tem mesmo obrigação de 
vencer. Toda a gente espera 
(ou esperou) que o FC Porto os 
vencesse. Palavra obrigação co-
mo palavra determinante. Ao 
contrário do que aconteceu em 
Madrid. Porque perder frente 
ao Atlético é ligeiramente dife-
rente e, em qualquer contexto, 
é sempre mais desculpável ou 
justi�icável. Ora, nesse prisma, 
qual é o fator que está a provo-
car tamanha irregularidade 
exibicional do lado dos dra-
gões?
Na minha opinião, trata-se de 
uma questão de gestão de co-
municação. E a melhor forma 
de se responder ao problema é 
analisar um treinador do Spor-
ting – Rúben Amorim – que é 
do melhor que há nessa área 
em especı�́ico, ganhando pon-
tos e milhões em conferência 
de imprensa que, na realidade, 
deviam ser analisadas nas li-
cenciaturas de comunicação 
das universidades. Senão veja-
mos: confrontado com a saıd́a 
inesperada de um dos seus me-
lhores jogadores – Matheus Nu-
nes – e com uma pequena série 
de maus resultados (derrotas 
frente ao FC Porto e Chaves) – a 
estratégia de comunicação de 
Rúben Amorim passou a ser di-
ferente: Matheus saiu e ponto 
�inal. Fim de citação. O que inte-
ressa é mesmo o Trincão, de 
quem o treinador gosta muito 
e tem um talento incrıv́el; ou 
Morita, porque toda a gente de-
via treinar um jogador japonês 
cujo trabalho tem sido espeta-
cular; e que o que é bom é ter-
mos de regresso o “nosso” 
Adán (inı́cio de temporada 
com muitos erros) porque ex-
cecionais são mesmo aqueles 
que dão a volta por cima às situ-
ações; ou então, se calhar, fo-

mos todos muito injustos em 
relação ao Paulinho; e o que di-
zer do Porro, que ofensiva-
mente é dos melhores laterais 
do mundo?
Ora, se Rúben Amorim (e toda 
a gente) percebe que a equipa 
�icou menos forte com a saıd́a 
de Matheus Nunes, nada como 
transformar o episódio em 
oportunidade. E dar o devido 
valor aos que por cá �icaram, 
pois há sempre vida para além 
de Matheus Nunes. Exponenci-
ar o rendimento dos que conti-
nuam a fazer parte da equipa 
do Sporting, pois continuam a 
ser muito bons e até podem ser 
melhores do que aquilo que 
eles pensavam.  Com um dis-
curso muito �luido e demons-
trando, inclusivamente, talen-
tos inatos para a área da comu-
nicação, Rúben Amorim fez a 
ponte entre todos e coseu todo 
o grupo em prol da causa Spor-
ting. E dá uns bons “dez a zero” 
a todos os treinadores quando 
abre a boca. Sempre de forma 
hábil e certeira.
A boa notıćia para os lados do 
FC Porto é que Sérgio Concei-
ção já percebeu isso. Já sabe on-
de errou. Depois de, no �inal do 
jogo de Vila do Conde, ter feito 
duras crıt́icas à equipa (e a ele 
próprio também) pois “muitos 
de nós não estiveram à altura 
dos pergaminhos do clube”, 
frente ao Brugges a comunica-
ção pós-jogo foi de um pendor 
suave dentro do necessário du-
ro. Há que pensar, há que tra-
balhar. Ou seja, entender-se 
que a equipa, em termos de es-
tratégia de comunicação, está 
descrente das suas capacida-
des após as saıd́as de Vitinha, 
Fábio Vieira ou Francisco Con-
ceição. E�  ver a forma como 
João Mário – de cabeça baixa – 
tem receio de arrancar para si-
tuações de um contra um onde 

costuma ser temıv́el; ou David 
Carmo, confrontado com a res-
ponsabilidade de ter de justi�i-
car os milhões investidos na 
sua contratação; ou o soturno 
Evanlison, que deixou de ser o 
jogador exıḿio na reação à per-
da para ser um avançado meio 
perdido nas linhas de ataque, 
pois se não está lá Taremi para 
o ajudar também não renderá 
o mesmo; ou ver Diogo Costa, 
que é exıḿio no jogo de pés, a 
enviar uma “charutada” para a 
zona central no lance do pri-
meiro golo.
E é perceber Wendell, talvez o 
jogador com menos responsa-
bilidades (em face do contexto 
do resultado = menos ansieda-
de = cabeça mais limpa) de to-
dos aqueles que estiveram em 
campo. Que deu profundidade 
e critério ao �lanco esquerdo e, 
de uma forma fácil, criou duas 
situações de golo num curto es-
paço de tempo. 
E�  lógico que também se pode 
argumentar que não se enten-
de por que razão Loader e Gon-
çalo Borges foram às entrevis-
tas rápidas no �inal da partida. 
Ou não, porque ambos estive-
ram bem naquilo que disse-
ram. E porque também se pode 
argumentar que os “pesos pe-
sados” do balneário – como Pe-
pe ou Uribe – eram mais neces-
sários no balneário do que a fa-
lar para a comunicação social. 
Sinceramente, não é por aı.́ E�  
mais seguir o que está a ser fei-
to para os lados de Alvalade. Pa-
ra impedir que a equipa do FC 
Porto não volte a ser essa “co-
letividade pacı�́ica de revolta-
dos” quando tem a obrigação 
de vencer. A obrigação. Para 
que os jogadores voltem a ter 
plena con�iança nas suas capa-
cidades. E as vitórias acabem 
por sair com naturalidade. Se-
rá por aı.́ 
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A evocação de uma atleta, 
no foro desportivo ador-
nada de uma curiosida-

de pouco comum, a atenção, di-
rectamente, para o seu nome, 

tão estranho como legı́timo 
que, pelo seu tamanho e gra�ia, 
se demarca, obviamente, do ha-
bitual – pertence a uma campeã 
olıḿpica do reino da haltero�i-
lia, assim: Prapawadee Jaroen-
rattanatarakoon!
Tailandesa, saiu dos Jogos de Pe-
quim, em 2008, com uma Meda-
lha de Ouro, categoria de 53 Kg.
Prapawadee, como simples-
mente é reconhecida, represen-
tava a Tailândia e confessou 
que, paralelo ao seu êxito, con-
fessou haver realizado uma con-
sulta a uma cartomante onde, 
para além de outras coisas a 
aconselhou a alterar o seu no-
me, demasiado comprido para 
deslizar no mundo do desporto. 
Aceite o desa�io, a tailandesa 
Chanpim Kantatian iria alterá-
lo para o atual na condição de 
que assim acreditando poderia 
ganhar o ouro olıḿpico!
Naquela altura, tinha vinte e 
quatro anos quando se decidiu 
a consultar a tal mulher adivi-
nha, todavia, esta crença, pare-
ce não ter resultado completa-
mente, pois haveria de falhar a 
tentativa dos 130 Kg no Mundi-
al de 2007, um inêxito motivado 
por uma lesão. Reconheceu e te-
ve a humildade de confessar 
que a vitória olıḿpica nos 53 Kg 
se �icou a dever muito ao facto 

de os chineses não competirem 
com atletas da mesma catego-
ria. Ficou registada na história 
do Olimpismo com um nome 
tão fora do comum e com a devi-
da vénia, se aceita a sua entrada 
no reino das curiosidades! 
Em 2005 havia ganho também a 
prata no Mundial de Haltero�i-
lismo e no ano seguinte, 2006, o 
Mundial Universitário, ambos 

nos 53 Kgs. A atleta despertou 
muito nova para a modalidade - 
tinha apenas onze anos e muito 
cedo alcançou o êxito - em 2003 
venceu os Sea Games no Viet, ti-
nha dezanove anos (nasceu em 
5 de Maio de 1984). 
E�  dona de uma personalidade 
muito própria, muito reservada 
mesmo quiçá, a circunstância 
de evitar a comunicação social.

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Prapawadee	Jaroenrattanatarakoon!
Atleta	Olímpica

“O	Nome	mais	comprido!”

Jogos	Olímpicos	de	Pequim	2008

pub.
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Duas ambulâncias da Cruz Vermelha de 
Marinhas, em Esposende, arderam na ma-
drugada desta quinta-feira, quando esta-
vam estacionadas no parque de viaturas 
da instituição.
O alerta foi dado às 05:35h por um traba-
lhador da empresa Solidal, que, a caminho 
do trabalho, viu as chamas e foi tocar à 
campainha da instituição que funciona 
24h. Entretanto, já algum outro popular ti-
nha alertado a GNR que mobilizou logo 
uma viatura para o local.
“A�  nossa chegada encontrámos uma ambu-
lância que estava a arder e outra com uma 
parte já queimada, mas que tinha sido des-
viada pelos operacionais da GNR”, expli-
cou o chefe Miguel Guerra, dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende.
Acionados para o local, os militares da 
GNR “utilizaram um extintor e desviaram 
a viatura”, o que permitiu que esta não ti-
vesse sido completamente tomada pelas 
chamas e evitando que o fogo não se pro-
pagasse a outras viaturas. Já a outra viatu-
ra, que se pensa ter estado na origem do in-
cêndio, acabou por sofrer danos irrepará-
veis.
Ambas as ambulâncias são de transporte 
de doentes, sendo uma de transporte de 
doentes, mas que também pode ser utili-

zada em operações de socorro.
Os Bombeiros de Esposende prestaram so-
corro com duas viaturas, apoiadas por se-
te operacionais.
A GNR fez as primeiras diligências no lo-
cal, mas a investigação passou para a Polı-́
cia Judiciária que procedeu à análise de 
matérias de provas ao longo do dia e que 
agora vai apurar as circunstâncias do in-
cêndio.

Cruz	 Vermelha	 de	 Marinhas	 garante	
continuidade	de	serviço	
A Cruz Vermelha das Marinhas adiantou 
esta quinta-feira, que o serviço de trans-
porte de doentes "está assegurado".
Em declarações à Lusa, o presidente da-
quela delegação da Cruz Vermelha, José 
Amorim, salientou a "solidariedade insti-
tucional" que está a ser prestada por ou-
tras delegações.
"Obviamente que está a causar constran-

gimentos, mas graças à solidariedade ins-
titucional de outras delegações vamos con-
seguir assegurar os serviços que presta-
mos à população", adiantou o responsável.
Segundo contou, "quando se deu por ela as 
ambulâncias já estavam a arder e não foi 
possıv́el fazer nada".
"Sobre as circunstâncias em que aconte-
ceu não se pode adiantar nada", referiu o 
responsável.
"A Policia Judiciária fez as devidas diligên-
cias e está agora a investigar", disse José 
Amorim.

Duas ambulâncias da Cruz Vermelha

de Marinhas arderam de madrugada

AUDITÓRIO MUNICIPAL
DE ESPOSENDE

Redação/Lusa
redacao@nsemanario.pt


